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n A nova empresa nascida da união entre Telesp e Vivo, que vai atuar sob a marca comercial 
Vivo e a marca institucional Telefônica a partir do ano que vem, passa a ter a partir de agora 
uma área de Comunicação Corporativa unificada. Ela será dirigida por Marcelo Alonso, até 

agora diretor de Comunicação e Relações Institucionais da Vivo, que 
se reportará diretamente ao presidente do Grupo Telefônica no Brasil, 
Antonio Carlos Valente. Na nova função, Marcelo passa a responder 
pelas áreas de Comunicação Institucional e de Negócios, Marketing 
Institucional, Sustentabilidade e Reputação Corporativa e Canais de 
Comunicação. Já estão definidos os novos diretores das áreas de 
Comunicação Institucional e de Negócios – Fernanda Ferraz, até 
aqui gerente de Relações com Imprensa da Vivo – e de Canais de 
Comunicação – Márcio Riscala, que era o gerente de Comunicação 
de Negócios da Telesp (Telefônica). A área de Sustentabilidade será 
comandada por Juliana Limonta. (Mais informações na pág.8)

n Com esta edição, J&Cia celebra o Dia da Imprensa, que desde 1999 passou a ser comemorado 
em 1° de junho, data em que, em 1808, começou a circular o Correio Braziliense, de Hipólito José 
da Costa Pereira Furtado de Mendonça, reconhecido como o primeiro jornal independente da 
história da imprensa brasileira. Ouvimos sobre o que pensam dessa imprensa 11 personalidades, 
como consomem as informações produzidas pelos diferentes veículos, quais as plataformas 
que fazem mais sucesso entre elas, quais os pontos fortes e fracos de nosso jornalismo, entre 
outras questões. O trabalho ficou a cargo de Pedro Venceslau e Ruy Barata Neto, ambos 
repórteres de Brasil do jornal Brasil Econômico. O resultado você confere a partir da pág. 2.

n Um ano após a fusão de re-
dações, Ricardo Feltrin está 
se despedindo do núcleo de 
Mídias Digitais do Grupo Folha, 
onde contribuiu tanto para  a 
implantação das versões digitais 
para iPhone e iPad quanto para a 
digitalização do acervo de 90 anos 
e a reforma integral da página de 
Horóscopo. De volta à redação 
a convite do editor-executivo 
Sérgio Dávila, conforme apurou 
este J&Cia, ele vai estruturar um 
novo portal, que concentrará todo 
o noticiário de Entretenimento, 
Diversão e Humor do jornal. 

Previsto para entrar na rede em 
julho, terá notícias e colunistas 
exclusivos, muita interação com 
os leitores  e seções inéditas, 
ainda confidenciais. Ao seu lado, 
como editora adjunta, está Tereza 
Novaes. 

Marcelo Alonso assume a Comunicação Corporativa 
da Telefônica/Vivo. Emanuel Neri deixa a empresa
Estrutura de comunicação das duas marcas está sendo unificada, a exemplo 
do que se dá com as próprias empresas. Na nova estrutura, os atuais gerentes 
Fernanda Ferraz e Márcio Riscala passam a diretores

Ricardo Feltrin pilotará novo site de 
entretenimento da Folha de S.Paulo
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Com a palavra, as fontes
Por Pedro Venceslau e Ruy Barata Neto

n Nas eleições de 2010, a ex-senadora Marina Silva foi a candidata 
que conseguiu usar com maior sucesso a fórmula de Barack Obama de 
mobilização via mídias sociais. Com poucos recursos e quase nenhum 
tempo de tevê, ela conquistou mais de 20 milhões de votos por meio 
de uma ação virtual inédita na história política brasileira. A ex-ministra 
do Meio Ambiente entusiasma-se ao lembrar da onda verde e compara 
o processo – guardadas as devidas proporções – às articulações online 
de protestos realizados no Oriente Médio via Twitter e Facebook: 
“O que aconteceu comigo nas eleições foi algo parecido com o que 
ocorreu no Oriente Médio. Claro que lá existem ditaduras, o que não 
é comparativo com o Brasil. Mas aqui tínhamos uma polarização dos 
partidos com estrutura e poder e alcançamos aquela votação graças a 
um movimento difuso da sociedade”. Sempre com seu iPad, adquirido 
recentemente, ela hoje navega com desenvoltura no mundo virtual. 
Mas o fenômeno Marina não se restringe ao boom das mídias sociais. 
Para entendê-lo é preciso recuar mais 20 anos no tempo, para o ano de 
1992, quando o Rio de Janeiro recebeu a Eco-92, conferência da ONU 
que reuniu chefes de estado do mundo inteiro para debater a degra-
dação ambiental. Desde então, as redações brasileiras passaram por 
um processo lento e gradual de aproximação com o tema ambiental, 
que antes só surgia nas editorias em tempos de acidentes naturais. “A 
questão ambiental ganhou força nos meios de comunicação nos últi-
mos 20 anos de forma impressionante no Brasil. Graças a esse espaço, 
o grande público foi alcançado”, disse Marina a J&Cia. Ela reconhece 
que o tema é “difícil, complexo e baseado em conceitos que só os 
especialistas dominam”, mas credita ao jornalismo o fato de o am-
bientalismo ter deixado o gueto das revistas especializadas e entrado 
de cabeça na vida das pessoas. “Tenho que reconhecer esse papel da 

imprensa. Aos poucos, 
pessoas importantes 
do jornalismo foram 
transitando para essa 
agenda e se firmaram 
como porta-vozes”, 
diz. Ao ser questiona-
da sobre quais foram 
os profissionais que 
ocuparam a linha de 
frente desse proces-
so, ela imediatamente 
cita um nome: Miriam 
Leitão. “Esse é o sé-
culo do encontro da 
economia com a eco-
logia. A Miriam Leitão e outros jornalistas conseguem traduzir minha 
expectativa ao ampliar esse discurso”. Marina lembra que em um dos 
momentos mais difíceis de sua carreira, quando deixou o Ministério do 
Meio Ambiente, a imprensa entendeu e soube traduzir o que estava 
de fato acontecendo. ”Hoje existe um jornalismo especializado em 
meio ambiente. As pessoas conseguem fazer o verdadeiro jornalismo 
numa agenda de meio ambiente”. Com fala mansa, porém firme, 
Marina Silva desfralda suas bandeiras sem jamais parecer xiita. “A 
sociedade tem dado sustentabilidade política à causa ambiental. Já 
os partidos precisam de posição”. Não é demais lembrar que Marina 
Silva foi escolhida Personalidade do Ano em Sustentabilidade em 2010 
pelo Prêmio Jornalistas&Cia/HSBC de Imprensa e Sustentabilidade.

O maior patrimônio de um jornalista é a sua agenda de telefones. Nenhum outro 
instrumento de trabalho ilustra tão bem os anos de estrada de quem ganha a vida 
cobrindo, interpretando ou disseminando a notícia. Seja na memória do celular, do 
iPad ou embaralhado em páginas amareladas e amassadas de bloquinhos surrados, 
as agendas são sempre tratadas como um tesouro. Cada novo nome é um troféu.

Foi a partir dessa ideia que Jornalistas&Cia decidiu celebrar o Dia da Imprensa, 
neste 1° de junho, invertendo a ordem das coisas. Que tal saber o que elas, as 
fontes, andam falando da imprensa? O que elas consomem de informação? 
O que acham do trabalho dos jornalistas?

Nestes tempos em que o debate político margeia perigosamente o limite 
entre o certo, o errado e o duvidoso, o filósofo e professor de ética Roberto 
Romano não perdeu a oportunidade de provocar. “Jornalismo  de tese 
não é jornalismo”. Fonte das mais procuradas em tempos nublados, ele 
abre o coração e revela que o clima entre os intelectuais e a mídia é bem 

menos tranquilo do que imagina nossa vã filosofia.
Já a ex-senadora Marina Silva, que mesmo sem mandato eletivo segue 

sendo um oráculo das questões ambientais, credita aos jornalistas a “promoção” das 
pautas verdes do pé da página para as manchetes. “Hoje as pessoas conseguem fazer um 

verdadeiro jornalismo dentro da agenda do meio ambiente”, diz.
Decano da publicidade, Roberto Duailibi manda um recado para as publicações segmentadas do setor. “A publici-

dade é uma área que conhece muito a si mesma. Sendo assim, a cobertura muito extensa de um determinado tema 
acaba, por vezes, sendo tediosa. Não há nenhum assunto que mereça página dupla dos jornais”.

Confira detalhes dos depoimentos dessas e de outras fontes nas páginas a seguir.

Marina Silva

“Esse é o século do encontro da economia com a ecologia”
Ex-senadora Marina Silva afirma que a imprensa brasileira aprendeu a fazer “um verdadeiro jornalismo 
investigativo numa agenda de meio ambiente”, elogia Miriam Leitão e celebra as mídias sociais 
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n Autor de clássicos como Romaria, imortalizado na voz de Elis Regina, 
e Tocando em Frente, com Almir Sater, o cantor e compositor Rena-
to Teixeira guarda na memória uma lembrança afetiva da primeira 
reportagem publicada na grande imprensa sobre seu trabalho. Foi 
no começo dos anos 1970 que ele, aos 19 anos e recém-chegado a 
São Paulo, vindo de Taubaté, no interior do estado, onde já era uma 
celebridade, foi entrevistado pelo repórter Chico de Assis, do finado 
jornal Última Hora. O responsável pela sugestão da pauta não foi um 
assessor de imprensa, algo raro naqueles tempos, mas o seu produtor 
Walter Silva: “Foi uma pequena matéria de uma página. Digo peque-
na porque naquele tempo as reportagens de cultura eram maiores 
e mais profundas”. Renato lembra como se fosse hoje da surpresa 
que teve ao ler o texto final no jornal: “Ele pegou as frases e editou 
tudo praticamente em versos. Ficou muito charmoso”. Depois dessa, 
muitas outras vieram assinadas por craques como Silvio Lancelotti e 
Alberto Helena Jr.. Foi só em 1978, quando já era um nome mais do 
que conhecido na cena musical brasileira, que Renato Teixeira contou 
com um assessor de imprensa pela primeira vez: “Ele era contratado 
pela [gravadora] RCA. O assessor passou a ser fundamental no nosso 
dia a dia. Antes dele, a divulgação era só no boca a boca”. Antes da 
era do release, os melhores lugares para um artista divulgar o seu 
trabalho, trocar experiências e conhecer jornalistas eram a Galeria 
Metrópole, no centro de São Paulo, e as mesas do bar Patachou, 
frequentadas por Milton Nascimento e cia.: “A gente ficava ali muitas 
vezes até o dia seguinte, esperando o jornal chegar. Ninguém tinha 
um plano. Só queríamos cantar e dar entrevistas”.  Um dos maiores 

responsáveis pela vertente caipira 
da música brasileira, Teixeira conta 
hoje com uma estrutura profissional 
para divulgar seu trabalho. Instado 
a avaliar a qualidade da cobertura 
jornalística cultural, ele faz um pe-
queno desabafo; “As omissões às 
vezes é que enchem o saco”. Leitor 
assíduo, diz que as revistas e cader-
nos culturais norte-americanos têm 
mais coragem que as publicações 
brasileiras de colocar na capa um 
jovem talento desconhecido. Mas 
ressalta: “No meu caso, a relação 
com a mídia sempre foi muito boa. Nunca me faltaram espaços le-
gais. Só acho que a imprensa nunca fez uma leitura mais profunda da 
repaginação da música caipira. Isso revela a ausência de uma crítica 
mais atenta”. E por falar em crítica, tem medo dela? “A crítica não 
vende disco, nem faz um show ter sucesso. Só a Bárbara Heliodora 
consegue melar uma peça de teatro com uma crítica”, brinca.  Mas 
engana-se quem pensa que ele nutre algum tipo de antipatia pelos 
colunistas de opinião musical: “Gosto do Tárik de Souza, do Nelson 
Motta e do Maurício Kubrusly. Se falam mal de alguém, as pessoas 
ficam no mínimo curiosas”. Antes de finalizar a conversa com J&Cia, 
Renato chama a atenção para o fenômeno do funk: “Nunca vi na 
imprensa uma avaliação mais interessante sobre isso”.

n Leitor atento e consumidor voraz de informação, o professor Roberto 
Romano confidencia que fica especialmente irritado quando vai buscar 
seu jornal do dia e se depara com a famigerada “falsa capa” que anda 
na moda. Mas considera que, apesar de ostensiva, essa estratégia 
comercial pelo menos é clara sobre seus objetivos, o que nem sempre 

acontece com as reportagens: 
“Muitas vezes há um verdadeiro 
sequestro da notícia pela propa-
ganda explícita. Mais grave do 
que isso, porém, é quando saem 
páginas de reportagem sobre 
a mesma indústria no caderno 
de Economia. Ou a repetição de 
palavras de ordem que vêm do 
mercado e do Governo. Me irrita 
a publicidade embutida como 
matéria”. Mas antes que os publi-
citários joguem a primeira pedra, 
ele faz um parêntese: “Não sou 
contra a propaganda, que muitas 
vezes tem funções pedagógicas. 
O problema é quando vendem 
gato por lebre, algo que tem sido 
muito comum”. O jogo de interesses que permeia a mídia é, segundo 
ele, muito sério, complicado e torna perene a possibilidade de veículos 
da imprensa se transformarem em grupos de pressão e propaganda. 
E logo ilustra o que está falando: “Vi poucas matérias informativas 
sobre o programa Minha Casa, Minha Vida durante o Governo Lula”. 
Na condição de fonte, o filósofo revela que apenas em três ocasiões 
“mandou o jornalista passear”. O motivo é que as perguntas vinham 
enviesadas, como se a entrevista fosse, na verdade, apenas um recurso 
para comprovar uma tese já estabelecida pela redação: “Muitas vezes, 
o que querem é tirar alguma concessão de sua fala à tese defendida. 
Tenho que responder o que está na pauta. O jornalista não tem o direito 
de tirar da frente o que você acha que é certo”. Romano diz ainda que 
se incomoda sempre que lê a palavra “suposto” em alguma matéria: 
“Fazem isso para amenizar o fato e evitar algum processo na Justiça”. 
Em relação à internet, o professor se diz usuário fiel, mas afirma que, 
com o treino de quem estuda filosofia, desconfia de tudo: “Nunca cito 
textos de internet sem antes checar sua veracidade”. Sobre as sema-
nais, afirma que tem receio do jornalismo de tese produzido por Veja 
e CartaCapital: “Elas têm opinião sobre tudo, cada uma a seu modo. 
Época e IstoÉ atenuam isso. Jornalismo de tese não é jornalismo”. O 
hábito de ler os cadernos de cultura não o impede de criticar também 
esse segmento: “A análise cultural é paupérrima”. Outro aspecto que 
ele considera importante é a relação nem sempre tranquila entre inte-
lectuais e jornalistas: “O atrito é grande e a relação muitas vezes tensa 
entre intelectuais e a imprensa. Em alguns momentos tenho vontade 
de bater o telefone e ir embora. A Academia diz que os jornalistas são 
arrogantes e os jornalistas, que os intelectuais são pedantes”.

AT  THE  SPEED OF  IDEAS™

As grandes ideias crescem, se desenvolvem e são 

compartilhadas. As ideias da Alcatel-Lucent 

tornaram as redes de hoje possíveis, para que 

suas ideias possam prosperar nesta rede.

E se a vida 
mudasse na 
velocidade 
das ideias?
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Renato Teixeira

“Crítica não vende disco”
O cantor e compositor Renato Teixeira fala de sua relação com a mídia, relembra 
as primeiras matérias e cobra mais profundidade na análise dos fenômenos musicais  

Roberto Romano

“Jornalismo de tese não é jornalismo”
Professor de ética e filosofia da Unicamp, Roberto Romano é uma das fontes mais procuradas em tempos de crises políticas 
e escândalos que margeiam o limite entre o certo, o errado e o duvidoso na esfera pública 

Fo
to

: C
ar

in
a 

Za
ra

tin



Edição 797
Página 4

imprensa@grupoboticario.com.br

AF_BTA_0062_10_R_Selo_95x80mm.indd   1 5/31/11   11:18 AM

n O currículo do jurista Hélio Bicudo é um mosaico da história recente 
do Brasil. Formado em Direito pela USP em 1947, ele foi ministro da 
Fazenda de João Goulart, procurador da Justiça de São Paulo (e inimigo 
número 1 do Esquadrão da Morte), fundador do PT nos anos 1980, 
vice-prefeito de São Paulo e presidente da Comissão Interamericana 
de Direitos Humanos. Em 2005, deixou o Partido dos Trabalhadores 
e tornou-se crítico contundente da legenda que ajudou a criar. Quem 
escreve o seu nome no Google recebe como resposta 278 mil citações 
de reportagens em que ele foi fonte e/ou personagem. Se sua trajetória 
o credencia como fonte de temas tão diversos quanto suas frentes 
de atuação, os cabelos brancos permitem uma sinceridade de quem 
não teme retaliação. Na conversa com J&Cia, ele se mostrou bem à 
vontade ao falar sobre jornalismo. Começamos por sua área original 
de atuação, o meio jurídico. Bicudo dá um conselho para quem cobre 
esse setor: “Advogados costumam ser boas fontes, mas muitas vezes 
plantam coisas de seu interesse para usar depois em alguma ação”. 
Como  leitor, ele lamenta que os jornais tenham perdido o interesse 
pela cobertura jurídica: “Antigamente, havia discussões sobre jurispru-
dência no Estadão. Hoje, o [ministro do STF César] Peluso dá entre-
vistas imbecis e ninguém fala nada. Não existe mais cobertura jurídica 
nas publicações”. Sobre sua experiência como fonte e personagem 
da notícia, ele conta que os repórteres sempre foram fiéis às suas 
palavras e que tem poucas queixas: “Apenas uma vez eu processei 
um rapaz reacionário do Estadão. Prefiro não falar o nome. Ele tinha 
uma coluna e já faleceu. Certa vez, escreveu uma nota me atacando 
moralmente”. Sem papas na língua, reclama que os veículos de co-
municação de hoje são muito dependentes dos anúncios oficiais e 

ficam sempre ao lado de quem está 
no poder: “Não há engajamento da 
imprensa. Ela dança de acordo com 
a música”. Leitor assíduo das cartas 
dos e aos leitores, Bicudo diz que 
sente falta “dos bons artigos da 3° 
página da Folha de S.Paulo”. Já a 
internet ele afirma que não é coisa 
para a sua idade, o que não o impe-
de de ter blog (http://helio-bicudo.
blogspot.com),  Facebook (helio.
bicudo) e Twitter (@Heliobicudo). 
“Gosto do Elio Gaspari. O Jânio 
de Freitas também é bom, mas muito empolado. Só leio as quatro 
linhas finais. Dos jornais, leio sempre Estadão e Folha, sendo que 
gosto mais de Folha, que é mais popular. Ninguém lê aqueles artigos 
pesados da segunda página do Estadão. Das revistas semanais, 
gosto da Veja. Ela é mais crítica”. Críticas a parte, Bicudo se diz um 
defensor intransigente da liberdade de imprensa e reconhece que o 
jornalismo de hoje é mais livre do que o de antigamente. Mas, como 
sempre, faz uma ressalva. “A geração atual é boa e está muito bem 
preparada. Só acho que o repórter devia ter o poder de manter o texto 
original. O jornalista devia impor à publicação não modificar aquilo 
que foi escrito”. Apesar de dizer que não guarda mágoas, reclama da 
cobertura de um dos momentos mais tristes de sua carreira: a saída 
do PT: “Os jornais ignoraram. Só a IstoÉ fez entrevista comigo. A 
imprensa também ignorou minha autobiografia, editada pela Martins 
Fontes. Falam sobre as memórias do filho de uma socialite, mas nunca 
deram nada sobre meu livro”.

Helio Bicudo

Sem edição e sem censura 
Se a trajetória de Helio Bicudo  o credencia como fonte de temas tão diversos quanto suas 
frentes de atuação, os cabelos brancos permitem uma sinceridade de quem não teme retaliação

n Impossível falar sobre Educação no Brasil sem lembrar do nome de 
Cristovam Buarque. Senador pelo Distrito Federal com mandato até 
2018 e consultor da Unesco, ele foi reitor da Universidade de Brasília 
e ministro da Educação de Lula entre 2003 e 2004. Nas eleições de 
2006, quando disputou a Presidência da República, sua obsessão pelo 
tema levou muitos jornalistas a fazerem piadas com sua plataforma: 
“Ridicularizavam minha obsessão com Educação e até hoje tem gente 
que ridiculariza. Se eu fizesse mais denúncias, talvez me dessem mais 
espaço na imprensa. Diziam que eu era candidato de uma nota só, mas 
não falavam isso do Serra sobre a Economia”. Independentemente 
do cargo em que esteja e quantas piadas façam com suas bandeiras, 
Cristovam mantém o saudável hábito de ser acessível aos repórteres. 
Prova disso, é que só depois de meia hora de entrevista por telefone a 
reportagem do J&Cia descobriu que ele estava no Marrocos, onde faria 
uma palestra sobre...”educacionismo”: “Sempre tive o mesmo número 
de telefone e mantenho contato direto com os jornalistas desde que era 
professor de Economia e reitor da UNB”. Apesar da relação aberta e 
sincera com a imprensa, Buarque viveu momentos conturbados com os 
jornalistas. Ele conta que até hoje não viu o noticiário sobre sua demis-
são do Governo, que aconteceu por telefone: “Eu estava em Portugal 
e depois iria para a Índia encontrar o Lula quando meus assessores 
ligaram contando que os jornais davam como certa minha demissão”. 

Antes que tivesse tempo de checar 
a informação, seu telefone tocou. Do 
outro lado linha estava o presidente, 
que confirmou os rumores e o demi-
tiu. Antes do episódio, ele enfrentou 
outra situação delicada: “Durante o 
tempo em que fiquei no ministério 
fui bombardeado por notinhas que 
saíam na imprensa. Adquiri o hábito 
de guardar todas e as tenho até hoje 
em algum lugar. Um dia, juntei to-
das, cerca de 50, e mostrei ao José 
Dirceu, pois acreditava que havia 
nelas a impressão digital dele. Dirceu 
negou, mas depois disso as notinhas 
pararam”. Questionado sobre qual seria sua mensagem aos jornalistas 
brasileiros, o ex-ministro tinha já um pedido na ponta da língua: “Houve 
uma mudança grande nos últimos cinco anos e a Educação passou a 
ter uma cobertura que antes não tinha. Mas acho que a alfabetização 
de adultos deve ser tratada como um dos direitos humanos. A única 
queixa que tenho ao trabalho da imprensa na área de Educação é essa; 
a prioridade dos jornais é o ensino superior”.

Cristovam Buarque

O colecionador de notinhas 
“Durante o tempo em que fiquei no ministério fui bombardeado por notinhas que saíam na imprensa. Adquiri o hábito de 
guardar todas e as tenho até hoje em algum lugar. Um dia, juntei todas, cerca de 50, e mostrei ao José Dirceu, pois acreditava 
que havia nelas a impressão digital dele. Dirceu negou, mas depois disso as notinhas pararam”
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A IMPRENSA EVOLUI PORQUE ESTÁ SEMPRE
SE TRANSFORMANDO.
Parabéns aos jornalistas pelo Dia da Imprensa.

OUSAR PARA TRANSFORMAR.
TRANSFORMAR PARA EVOLUIR.

n Naquele ano, ela assumiu a Prefeitura de São Paulo depois de 
uma eleição acirrada contra Paulo Maluf. No final da década marcada 
pela queda do Muro de Berlim, seu então partido, o PT, assumia pela 
primeira vez uma grande máquina administrativa, cheio de planos, 
mas com uma visão pouco flexível das relações políticas. Se era fato 
que a novidade de um partido de esquerda dirigindo a maior cidade 
da América Latina ainda não tinha sido digerida pela grande impren-
sa, também não há como negar que os discursos dos petistas eram 
marcados pela intransigência: “Hoje eu daria outro tratamento para 
a comunicação do Governo. Havia muito preconceito da mídia contra 
nós, mas deveríamos ter lidado com aquilo com mais inteligência”. 
A ex-prefeita lembra que ela e seus correligionários contavam com 
a simpatia do reportariado, mas que o partido deveria ter dialogado 
também com os donos dos veículos: “Tínhamos a compreensão er-
rada e extremada de que era incorreto divulgar os atos de Governo e 
gastar dinheiro para informar a população. Investíamos muito pouco 
em assessoria”. Como deputada federal, Erundina dedica boa parte de 
sua agenda a um tipo de militância pouco divulgado. Como presidente 
da Frente Parlamentar em Defesa da Liberdade de Expressão, ela 
defende bandeiras controversas, como o controle social dos meios 
de comunicação: “Temos hoje um quadro de concentração dos meios 
de comunicação e falta de controle público. Temos que avançar na 
luta por um marco regulatório da mídia, feito com ampla participação 
dos jornalistas”. Seu discurso, que causa calafrios em muita gente, é 
o epicentro de um movimento que cresce a cada dia graças ao poder 

das redes sociais: “As redes 
sociais e a mídia virtual dão 
mais pluralidade aos meios 
de expressar opinião”. Outra 
reivindicação da deputada é 
que os jornalistas tenham mais 
liberdade para escrever e não 
sejam, segundo ela, coagidos 
a publicar matérias que sejam 
contrárias às suas crenças e 
opiniões: “Quando prefeita, os 
jornalistas contavam que eram 
obrigados a fazer determinadas matérias”. O discurso veemente e 
as posições políticas radicais muitas vezes fizeram Luíza Erundina 
perder o protagonismo na cena política. Depois de ser expulsa do PT 
por ter aceito o convite para integrar o ministério de Itamar Franco, 
ela ingressou no PSB, onde acabou se tornando uma outsider, sem 
espaço na máquina partidária: “Fui vetada recentemente em uma rádio 
que me entrevistaria. O dono do veículo vetou com o argumento de 
que eu perseguia a emissora. Sou tida como alguém que persegue 
os poderosos da mídia”. Depois de reconhecer que já não tem mais 
pretensões de disputar cargos executivos, a deputada conta que só 
agora, em seu terceiro mandato na Câmara, fez outra correção de 
rota: investiu em assessoria de imprensa e entrou de cabeça nas 
redes sociais.

Luíza Erundina

“Tínhamos a compreensão errada e extremada de que era incorreto divulgar os atos de Governo”
Se tivesse o dom de voltar no tempo, a deputada federal Luíza Erundina (PSB-SP) desem-
barcaria em 1989 e faria uma correção de rota na relação que teve com a imprensa

Alimentar o mundo é o nosso desafio.  
E o da imprensa também: com informação.
1º de junho: Dia da Imprensa.  
Uma homenagem da Syngenta.

n Aos 70 anos, o empresário Pedro Herz ainda procura maneiras 
de se adaptar à dinâmica do século 21. Desde 1969 ele dirige a rede 
de livrarias Cultura (varejista de livros, CDs e DVDs) e, por mais que 
comemore, por motivos óbvios, o crescimento exponencial na oferta 
de títulos no mercado, também acaba sofrendo as mazelas de não 
conseguir acompanhar adequadamente tudo o que lhe interessa. 
Herz usa o exemplo pessoal não apenas para revelar os seus hábitos 
de consumo de informação da imprensa, mas também para avaliar 
a qualidade da cobertura das editorias de Cultura dos jornais: “O 
comportamento humano dos dias atuais é absolutamente rápido e 
superficial, o que se reflete na cobertura de cultura do Brasil”. Mas 
ressalva que a superficialidade não é exclusividade da imprensa na-
cional e nem de todos os jornalistas: “Há momentos em que você 
percebe textos com mais profundidade, mas isso varia de acordo com 
a experiência, a bagagem do jornalista”. Herz diz que a forma como 
consome mídia também é reflexo dos tempos. Não chega a ser um 
aficionado pela informação a ponto de acordar e pegar os jornais como 
primeira atividade do dia, mas procura ir se informando pela internet 
nos intervalos do trabalho. Caso se interesse por um assunto, emenda 
por conta própria uma pesquisa mais profunda pela rede mundial de 
computadores. No que diz respeito aos jornais, começa pela capa e 

só deixa de ir direto ao caderno de 
cultura caso algum assunto em 
destaque na primeira página 
chame a sua atenção. Como não 
poderia deixar de ser, reclama da 
falta de mais publicações dedica-
das a cultura e até mais páginas 
nos cadernos especializados dos 
jornais. Mas atribui a limitação 
aos problemas de formação edu-
cacional de grande parte da população do País: “A demanda pelas 
publicações de cultura ainda é bem restrita”. As mazelas da educação 
básica estão também pontuadas em sua opinião sobre a qualidade dos 
textos produzidos pela imprensa brasileira: “A qualidade dos textos 
está diretamente associada à formação dos profissionais, sejam eles 
de que áreas forem. A escola está muito ruim e, além disso, com as 
mídias sociais, inventou-se outro idioma”. Do que mais sente falta 
na imprensa está, em parte, relacionado às suas críticas: “Gostaria 
que a imprensa me dissesse o que funciona nesse País. Com certeza 
seria uma página difícil de ser preenchida, mas mostrar apenas alguns 
exemplos talvez contamine para o bem...”.

Pedro Herz

“Todos nós somos prejudicados pelo encurtamento do tempo”
Dono da Livraria Cultura, Pedro Herz diz que sobrecarga de tarefas a executar em um único dia 
é o principal inimigo da qualidade do jornalismo cultural
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n Seja por conta da reforma do Código Florestal ou pela construção 
da hidrelétrica de Belo Monte, o fato é que nunca antes a Amazônia 
esteve tão presente na imprensa nacional ou estrangeira. Mas isso 
não significa que os reflexos dos debates que ocorrem em Brasília, no 
sudeste ou em algum centro de preservação holandês estejam sendo 
acompanhados in loco na região pela maioria dos veículos de comu-
nicação que tratam desses assuntos. Pelo menos é essa avaliação 
do médico Eugênio Scannavino, que desde os anos 1980 dirige um 
projeto de saúde e educação na região oeste do Pará: “Falta maior 
presença da imprensa na região. Alguns jornalistas estão sempre 
em contato, claro, seja por determinação de grandes veículos ou por 
razões pessoais, de proximidade com a região, e conseguem fazer 
reportagens com maior conhecimento, mas são casos isolados. A 
grande maioria da imprensa aborda os temas da Amazônia com muitos 
preconceitos, com avaliações pouco profundas e sem propriedade”. 
Como diretor de uma ONG, o Ceaps (Centro de Estudos Avançados 
de Promoção Social e Ambiental), publicamente conhecido como 
Projeto Saúde & Alegria, Scannavino não deixa de se queixar da ge-
neralização em torno dos trabalhos de ONGs que atuam na Amazônia: 
“Ainda impera aquela ideia de que ONG é de gringos, do Greenpeace, 

do WWF, sem considerar que 
existem 600 organizações na 
região, muitas do próprio povo 
da floresta, que são organiza-
ções brasileiras e que não estão 
aqui para fazer oposição cega, 
mas para também para trazer 
propostas. A luta pela Amazônia 
não é internacional, é brasileira”. 
Embora a vedete do mundo 
seja a pressão pela preservação 
ambiental do bioma amazônico, 
existem na região problemas 
sociais graves e iniciativas de 
políticas de saúde que passam 
ao largo dos holofotes. Segun-
do Scannavino, há muitas ações da própria Fundação Oswaldo Cruz 
na região e questões como o grande imbroglio da saúde indígena, 
que “ora está na Funasa ora está no Ministério”. O próprio trabalho 
do Projeto Saúde & Alegria é exemplo. Embora também atue em 
aspectos da preservação do meio ambiente, Scannavino tem seu 
trabalho centrado em um barco-hospital que percorre o rio Tapajós 
e seus afluentes atendendo as comunidades ribeirinhas, que muitas 
vezes levam doentes em canoas para receber atendimento no barco 
ancorado no rio. O projeto recebeu aval do Ministério da Saúde para 
ser desenvolvido como política pública, que também autoriza o Sis-
tema Único de Saúde (SUS) a desenvolver modelos como este em 
outros municípios: “Isso vai permitir que três mil municípios entre a 
Amazônia e o Pantanal possam receber barcos-hospitais similares”.

Eugênio Scannavino

“A luta pela Amazônia não é internacional, é brasileira”
O médico infectologista Eugênio Scannavino diz que falta profundidade 
nas abordagens dos temas relacionados à Floresta Amazônica

n O ator, diretor e produtor Antonio Grassi começou sua carreira 
no teatro em Minas Gerais, mas foi no Rio de Janeiro que foram 
publicadas as primeiras reportagens de peso sobre o seu trabalho. 
Entre as primeiras, lembra de uma como se fosse hoje: “Foi uma 
crítica demolidora de uma peça que fiz com o José Mayer, dirigida 
pelo Aderbal Freire Filho”. O espetáculo, que tinha o curioso nome de 
Dente alta, Licença para dois, tinha cerca três horas e era feito a luz de 
velas. A novidade desagradou em cheio: “Lembro que a revista Veja 
usou um título do tipo Agigambuzumba. A ideia era dizer que a peça 
era uma grande viagem”, diverte-se. Hoje um veterano dos palcos e 
das novelas, Grassi conta que em tempos outros os críticos tinham a 
língua bem mais afiada: “Se não gostavam de um ator, diziam que era 
expressivo como uma empada. Isso mudou muito. A quantidade e a 
qualidade dos críticos mudou”. Ele reconhece, porém, que o meio ar-
tístico tem uma relação de amor e ódio com os jornalistas que cobrem 
a área: “Quando falam mal, todo mundo reclama. Quando elogiam, a 
matéria é pendurada na porta do teatro”. Além de ser um dos princi-
pais atores do elenco da Record, onde recentemente gravou a novela 
Ribeirão do Tempo, Grassi ocupa um dos postos mais importantes da 
política cultural brasileira: a Presidência da Funarte (Fundação Nacional 
das Artes). Quando Dilma Rousseff venceu as eleições do ano pas-
sado, seu nome foi muito citado para ocupar o cargo de ministro da 
Cultura. No meio artístico, sobraram manifestações nesse sentido. A 
escolhida, porém, acabou sendo Ana de Hollanda, que tem no amigo 
Grassi uma espécie de braço direito. Sobre a cobertura muitas vezes 
dura que é feita da ministra, o ator evita ser contundente: “Quem 

está atrás do balcão é passível de 
insatisfação. Muitas vezes a ótica 
dos jornalistas é diferente da nos-
sa. É muito difícil emplacar nossa 
agenda positiva, mas isso não 
invalida o trabalho da imprensa”. 
Como gestor, ele lamenta que 
a política cultural esteja inserida 
em uma espécie de limbo entre 
as editorias de Política e Cultura: 
“Nossa expectativa é que a cul-
tura ganhe o primeiro caderno”. 
Quando assume o papel de con-
sumidor de notícias, Grassi repete 
uma reclamação recorrente: “Me 
incomoda quando o anúncio do 
abre da editoria de Cultura é maior 
do que a matéria. Eu entendo que 
existe o interesse comercial, mas 
aquele espaço é nobre”. Tuiteiro assumido, o presidente da Funarte 
usa as redes socais como termômetro da avaliação de seu trabalho: 
“Esse fenômeno ultrapassa a relação com a imprensa e nos aproxima 
de forma direta do público”. Sem querer parecer ranzinza, termina a 
conversa fazendo outra pequena queixa: “Não gosto daquele bone-
quinho que aparece aplaudindo ou sentado ao lado dos resumos das 
peças em cartaz”.

Antonio Grassi

“Se não gostavam de um ator, diziam que era expressivo como uma empada”
Ator, diretor e produtor, Antonio Grassi é também protagonista da política cultural brasileira. Neste depoimento ele passa a 
limpo a cobertura cultural e relembra as primeiras críticas da carreira      
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n Ávido consumidor de informação, o publicitário Roberto Duailibi, 
o D da DPZ, costuma acompanhar praticamente todas as publicações 
periódicas, principalmente as de sua área profissional. Mas confessa 
até certo incômodo com a quantidade de títulos disponíveis no mer-
cado: “Estamos bem servidos pela cobertura de imprensa, diria até 
demais”. Além das semanais especializadas, Meio & Mensagem e 
Propmark, Duailibi cita publicações de nichos, como as dirigidas apenas 
para a área da criação publicitária e outras específicas de negócios: 
“É quase impossível acompanhar tudo”. Na opinião dele, trata-se de 
uma área que corre mais riscos de pecar pelo excesso do que pela 
carência, no que diz respeito à produção de informação. Ele aponta 
como exemplo o hábito de reportagens extensas sem que exista uma 
real necessidade: “É uma área que conhece muito a si mesma, então 
uma cobertura muito extensa de um determinado tema por vezes 
acaba sendo tediosa. A cobertura não precisa ser exaustiva, uma 
vez que não há nenhum assunto, pelo menos no segmento e acho 
que também em outros, que mereça uma página dupla dos jornais”. 
Apesar do ritmo da produção de informação, Duailibi critica a falta de 
mais consistência nas reportagens de determinados assuntos, não 
por um problema específico da imprensa, mas relacionado à própria 
estrutura do segmento publicitário: “Embora tenhamos um controle 
de inserções comerciais, que é feito pelo Ibope Monitor, sentimos falta 
de levantamentos que possam realmente representar o movimento 
de negócios”. Ele se refere a dados que mostrem o volume de re-

cursos movimentados na aquisição 
de espaços publicitários, mas que 
considerem os valores dos costu-
meiros “descontos” oferecidos 
pelos veículos na negociação dos 
comerciais com agências e empre-
sas anunciantes. E vai além, dizen-
do que a importância do segmento 
para a sociedade brasileira ainda 
é subestimada: “Precisamos de 
uma defesa maior da publicidade. 
A atividade é muito vulnerável a 
críticas, mas não se ressaltam os 
benefícios que tem trazido ao País, a tradição histórica de estimular 
negócios e a contribuição na formação de novos profissionais que 
ingressam no setor”. Aos 76 anos, integrante de uma geração de 
publicitários que não contava com o vasto arcabouço de mídias que 
se desenvolveu no fim do século 20, Duailibi se mantém fiel ao rádio 
como primeira fonte de informação diária: “O rádio, para mim, é o 
amanhecer. É um hábito de muitos anos. Acordo e já começo a ouvir 
o noticiário”. Somente à medida que o dia avança é que passa a ter 
contato com o jornalismo impresso. E nesta cesta faz questão de 
destacar a leitura dos jornais gratuitos, que recolhe todos os dias, na 
esquina de sua casa, quando vai para a DPZ.

Roberto Duailibi

“Não há assunto que mereça página dupla de um jornal”
O publicitário Roberto Duailibi critica a falta de consistência em reportagens especializadas no 
mercado de publicidade

n Integrante da comissão técnica que comandou a seleção masculina 
de vôlei medalha de prata nas Olimpíadas de 1984, em Los Angeles, 
nos Estados Unidos, José Carlos Brunoro vê na realização dos jogos, 
em 2016, no Brasil, a oportunidade para que a imprensa esportiva 
nacional ganhe pluralidade: “A imprensa terá que se adaptar à co-
bertura mais constante de outras modalidades olímpicas, ainda não 
tão conhecidas no Brasil, pelo interesse que a realização dos jogos 
despertará na população”. Brunoro diz que aqui o jornalismo ainda 
está muito pautado pelo que chama de “sensacionalismo do futebol”, 
em função da natural popularidade do esporte no País. Mas mesmo 
nesse aspecto é capaz de perceber mudanças na cobertura à medida 
que se aproxima a Copa do Mundo de 2014: “Percebo isso quando 
o jornalista é obrigado a produzir trabalhos mais elucidativos sobre 
a construção dos estádios, por exemplo, o que já exige um nível de 
aprofundamento em temas diferentes dos habituais. Acho que agora 
surge um momento de crescimento da imprensa esportiva no País”. 
Brunoro abandonou as quadras de vôlei em 1991, quando era técni-
co do Pirelli. Atuando em uma equipe que já levava o nome de uma 
empresa, não seria difícil supor que o caminho que trilharia poderia 
ser o do marketing esportivo. A experiência na gestão de esportes 
olímpicos vem dessa época. Em 1987, chegou a acumular as funções 
de técnico de voleibol da equipe principal com a de gerente do projeto 
olímpico do Clube Atlético Pirelli, que envolvia mais de 800 atletas em 
11 modalidades esportivas. “Hoje ainda sinto falta de um tratamento 
mais segmentado da imprensa para projetos de esportes patrocinados 
por empresas”, afirma. Brunoro hoje atua como consultor de projetos 
de marketing esportivo, seara na qual ganhou visibilidade pela cos-
tura do acordo que levou à parceria de gestão esportiva da Parmalat 

com o Palmeiras. O alviverde 
paulista, durante a década de 
1990 ganhou quase todos 
os campeonatos que podia, 
do bicampeonato Brasileiro 
(93/94) à conquista da Liber-
tadores da América, em 1999. 
Como consultor, Brunoro 
viaja pelo menos duas vezes 
por semana pelo País com 
dois objetivos: reunir-se com 
empresários interessados em 
entender oportunidades de negócios do esporte por conta da Copa e 
das Olimpíadas e promover palestras. É por conta dessa rotina que 
prefere a informação via jornais e revistas, que pode “carregar para 
todo lugar. Se não leio pelo menos um jornal antes de sair de casa, 
parece que falta alguma coisa”. A informação por meio da internet é 
rara porque não sobra muito tempo para navegar na rede.

José Carlos Brunoro

“A imprensa terá que se adaptar à cobertura de novos esportes”
José Carlos Brunoro, empresário da área esportiva, diz que a imprensa vive momento de 
crescimento com os megaeventos no Brasil

“A todos que diariamente se 
dedicam a trabalhar informação com 
credibilidade, liberdade e seriedade, 
e contribuem diretamente para a 
construção de uma sociedade 
melhor, mais justa e democrática”

Homenagem da Santos Brasil ao Dia da Imprensa.
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n   Encerrado na última 6ª.feira 
(27/5), o Congresso Mega Brasil 
de Comunicação mostrou os 
claros avanços ocorridos na Comu-
nicação Corporativa brasileira, que 
caminha a passos largos rumo a 
um novo status de atuação, onde o 
planejamento e a inteligência subs-
tituem as táticas e as operações. 
As dezenas de painéis ali realizados 
mostraram como as redes sociais 
e a sustentabilidade, tema central 
do evento, estão impactando 
positivamente os profissionais e 
as organizações, no sentido de se 
orientarem de forma incisiva no 
estabelecimento do diálogo, das 
boas práticas, do olhar contextua-
lizado compatibilizando lucro com 
desenvolvimento, preservação e 
avanços sociais. Mostraram ainda 
que alguns paradigmas começam 
a cair e outros estão ameaçados, 
entre eles a influência que cada 
dia mais a comunicação sofre de 

outras áreas e esferas de atuação, 
engrandecendo-a e obrigando seus 
profissionais a entenderem que 
estão diante de um novo cenário, 
em que são apenas mais um dos 
interlocutores desse processo e 
não mais os únicos. E que a demo-
cratização da comunicação passa 
por um sério questionamento 
das instituições que atuam como 
intermediárias, visto que todos 
podem chegar a todos e cada vez 
mais o inusitado, que vira pauta 
dos principais veículos de comu-
nicação, vem de onde menos se 
espera – as próprias comunidades 
e seus integrantes – pelos mais 
variados caminhos. E a atividade 
mais ameaçada, nesse sentido, 
é a tão consagrada assessoria de 
imprensa, enquanto intermediária 
da informação entre as fontes e os 
veículos. Todas essas ricas discus-
sões foram intensas e contagiaram 
os cerca de 1.000 executivos que 

passaram entre os dias 
24 e 27/5 pelo Centro de 
Convenções Rebouças, 
acompanhando perto de 
70 atividades, entre elas os 
fóruns Abracom e Aberje; 
o Prêmio Personalidade da 
Comunicação, homenageando o 
professor José Marques de Melo 
e, in memoriam, Sidnei Basile; o 
Encontro com Jornalistas Escri-
tores, com curadoria de Audálio 
Dantas, reunindo 12 feras do Jor-
nalismo e da Literatura; o inusitado 
Desfile de Moda Corporativa; as 
vivências das Jornadas de Relacio-
namento e Qualidade de Vida, com 
atividades nos campos da saúde e 
da gastronomia; entre outras.
n Apoiador oficial desse encontro 
“três em um” – que reuniu os 
conteúdos dos congressos brasi-
leiros de Comunicação Corporativa, 
Comunicação no Serviço Público e 
Comunicação Digital –, J&Cia circu-

lará na próxima 2ª.feira (6/6) uma 
edição mais do que especial com 
um balanço do evento, o maior da 
sua história, apoiado por cerca de 
80 organizações. 

n A âncora do Jornal da Gazeta 
Maria Lydia Flândoli, que estava 
na emissora havia 20 anos, deixou 
a casa no último dia 27 de maio. 
Ela, que também apresentava o 
Gazeta Meio-Dia e Em Questão, 
esteve nas rádios Jovem Pan, 
Record, CBN, Bandeirantes e TV 

Record. O Jornal da Gazeta, que 
será reformatado e brevemente 
levado ao ar em HD, segue como 
estava durante as férias de Maria 
Lydia: apresentado pela chefe de 
Redação Sílvia Corrêa e Gabriel 
Cruz, com as participações da equi-
pe de comentaristas e convidados.

n Ênio Vergeiro, ex-vice-presi-
dente da Editora United Magazi-
nes e ex-Estadão, editoras Globo 
e Abril, DM9DDB e Grupo ABC, 
começa como diretor associado na 
Meta 29, empresa especializada 
em mídia aeroportuária. Vergei-
ro é o atual presidente da APP 

(Associação dos Profissionais de 
Propaganda).
Pingos nos is – n É Rachel Shehe-
razade, e não Sherazade, como gra-
famos em J&Cia 796, o sobrenome 
da apresentadora do “novo” SBT 
Brasil, que desde 2ª.feira é ancorado 
também por Joseval Peixoto.

n A equipe de Fernanda Ferraz 
contará com Milton Abrucio na 
Gerência de Comunicação Institu-
cional e deverá ter um executivo 
no comando da Comunicação de 
Negócios. Márcio terá ao seu lado 
César Rua, como gerente de Ca-
nais Internos, a área de Canais Di-
gitais e a área de Canais Regionais, 
gerenciada por Eduardo Valente, 
que mantém equipes próprias de 
comunicação em nove endereços 
regionais. Elas são lideradas por 
Íria Pedrazzi, em Porto Alegre, 
com Ana Jamur, que acaba de 
ser contratada e começa na 2ª.feira 
(6/6) na empresa, em Curitiba; Flá-
via Sobral, em São Paulo; Andréia 
Alves (com Carolina Zivardi), em 
Belo Horizonte; Vânia Fortuna 
(com Adriana Lima), no Rio de 
Janeiro; Rita Moraes, em Salva-

dor; Natascha Costa, em Recife; 
Norimar Müller, em Belém; e 
Andréia Cardoso (com Eduardo 
Ramos), no Distrito Federal. Leila 
Lória, que respondia também pela 
Comunicação na Telesp, entre 
outras responsabilidades, terá 
agora sob seu comando as áreas 
de Relações Institucionais, Regula-
mentação e o Centro de Inovação 
da nova empresa.
n Com as mudanças, Emanuel 
Neri deixa o Grupo Telefônica, 
após 11 anos, os últimos sete 
como diretor de Comunicação 
Corporativa. Sua despedida oficial 
será nesta 4ª.feira (1°/6), quando 
cumpre os últimos compromis-
sos pela empresa. Neri vai agora 
dedicar um tempo maior a alguns 
projetos pessoais, entre eles a 
administração de suas duas pou-

sadas em São Miguel do Gostoso, 
no Rio Grande do Norte, atividade 
que exercerá sem se descuidar de 
seu ofício principal, que é escrever. 
Ele disse a este J&Cia estar feliz 
e que isso tudo está sendo muito 
interessante: “Quero aproveitar 
bem este tempo, fazer coisas mais 
prazerosas, de muita satisfação 
pessoal”. Seu email pessoal é 
etneri@uol.com.br.
n  Isabelle de Paula é a nova 
gerente de Comunicação e Ma-
rketing do Grupo INK, formado por 
empresas do mercado audiovisual. 
Ela, que estava na GEO Eventos, 
joint venture de Globo e RBS, tam-
bém passou pela agência Espalhe 
como coordenadora de PR. Quem 
também chegou ao Grupo INK foi 
Marcela Fecuri, ex-assessora de 
imprensa da Playboy.

n Alexandre Inácio, que atuou em 
veículos como Gazeta Mercantil, 
Agência Estado, Valor Econômico e 
Revista Agrinova, passou a atuar no 
mundo corporativo. Ele começou 
na J&F, holding que controla, entre 
outras empresas, o frigorífico JBS. 
Alexandre vai atuar com Miguel 
Bueno na estruturação do relacio-
namento com a imprensa. 
n Roberta Catani (roberta.catani@
nextel.com.br), que teve passa-
gens por TV Globo Internacional, 
Coca-Cola FEMSA Brasil e Itaú 
Unibanco, entre outras, assumiu 
a Coordenadoria de Imprensa na 
Nextel Brasil. 
n A RAF está em novo endereço: 
Condomínio Central Park Ibirapuera 
(rua Estela, 515, Bloco E, Conjunto 
11). O telefone permanece o mes-
mo: 11-5573-8916.

Dança das contas-SP
n A RMA conquistou a conta da 
BandTec, faculdade de tecnologia 
do Colégio Bandeirantes, que 
oferece cursos de graduação com 
foco em Sistemas de Informação, 
Banco de Dados e Networks. No 
atendimento, Melissa Castro 
(melissa.castro@rmacomunica-
cao.com.br e 11-2244-5938), com 
gerência de Júlia Berwerth (julia.
berwerth@rmacomunicacao.com.
br e 11-2244-5992). A agência, a 
propósito, foi, ao lado de sua clien-
te Marítima Seguros, destaque no 
Relatório Financeiro & Classifica-
ção de Risco 2010, desenvolvido 
pela Rating de Seguros, que avalia 

a qualidade de gestão e nível de 
risco das companhias do setor. No 
relatório, a consultoria destacou 
que o Planejamento Estratégico e 
a Estratégia Digital desenvolvidos 
pela RMA foram relevantes para 
a condução de ações de comuni-
cação orientadas aos negócios e 
ao relacionamento da seguradora 
com o seu consumidor.
n Pelo segundo ano consecutivo, 
a BrainPartners será a responsável 
para a América Latina da divul-
gação do FinTech 100, ranking 
global de empresas de automação 
bancária que no ano passado in-
cluiu as brasileiras Itautec e CPM 
Braxis. O projeto é da revista 

American Banker e do IDC. As 
inscrições para o ranking já estão 
abertas e vão até o dia 8 de julho. 
Quem coordena a divulgação na 
BrainPartners é a executiva Stela 
Maris (stela.maris@brainpartners.
com.br).
n A Brasil Expressa conquistou 
a conta da Sá Editora, que acaba 
de lançar o selo Gesto Literário. 
Atendimento de Dinah Sales de 
Oliveira (dinahsol@brasilexpres-
sa.com.br e 11-3871-0484).
n Pelo terceiro ano seguido, a 
GP responde pela divulgação e 
atendimento do 44º Congresso e 
Exposição Internacional de Celu-
lose e Papel, que acontece de 3 a 

5/9, no Transamérica Expo Center. 
Informações com Daniela Cene-
viva, Clara Costa, Débora Ferrei-
ra e Margarete Storto pelo gp@
gpcom.com.br e 11-3129-5158.
n A Namídia vai assessorar a uni-
dade Sesc Pompeia de 1º/6 a 31/8. 
Atendimento de Carola Gonzalez 
(carola@namidiacom.com.br) e 
Francine Ramos (francine@na-
midiacom.com.br). Internamente, 
credenciamento e cortesias ficam 
a cargo da coordenadora de Co-
municação Roberta Della Noce 
(roberta@pompeia.sescsp.org.br 
e 11-3871-7740) e da assessora 
Marina Pereira (mclaudia@pom-
peia.sescsp.org.br e 7776).

Congresso Mega Brasil de Comunicação

Congresso Mega Brasil mostra avanços e 
tendências da Comunicação Corporativa no Brasil
J&Cia sairá com edição especial na próxima 2ª.feira (6/6) com um balanço do evento 

São Paulo

Maria Lydia Flândoli deixa a TV Gazeta após 20 anos

Assessorias-SP
Telefônica/Vivo – as novas equipes de Comunicação (continuação da 1ª página)

José Marques de Melo (esq.) recebe 
o troféu das mãos do secretário da 
Educação Herman Voowarld
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Agenda-SP
2/6 (5ª.feira) – n Ricardo Vol-
tolini, publisher da revista Ideia 
Sustentável, lança Conversas 
com Líderes Sustentáveis – o 
que aprender com quem fez ou 
está fazendo a mudança para a 
sustentabilidade (Editora Senac), 
em que traça o perfil de dez dos 
mais importantes empresários 
do País que atuam na área. No 
evento, que acontece a partir 
das 19h, na Livraria Cultura do 
Conjunto Nacional (av. Paulista, 
2.073), todos os entrevistados 
estarão presentes. Logo após, 
Voltolini apresenta o projeto Pla-
taforma Liderança Sustentável 
2011, cuja ideia é realizar, até o 
final do ano, cinco encontros em 
outras capitais brasileiras com o 
objetivo de identificar e inspirar 
jovens líderes do País no setor. 
n  Na mesma 5ª, Daniel Piza, 
colunista do Estadão e crítico 
de arte, autografa Dez anos que 
encolheram o mundo (Leya), 
obra dividida em cinco partes, 
abrangendo as áreas de Política 
& Economia, Cultura & Compor-
tamento, Ciência & Tecnologia, 
Meio Ambiente & Metrópoles e 

Esportes. Na Fnac (av. Paulista, 
901), a partir de 19h30.
3/6 (6ª.feira) – n Adriana Garcia, 
editora de Business da Thomson 
Reuters no Brasil, ministra a pri-
meira aula do curso Jornalismo di-
gital e a era da notícia instantânea, 
em que vai explicar como pessoas 
“comuns” passaram a comparti-
lhar conteúdo a partir das mídias 
sociais e a importância disso para 
as empresas de comunicação. 
Das 20h às 22h, na Casa do Saber 
(rua Dr. Mário Ferraz, 414). Infor-
mações pelo 11-3707-8900. O 
curso continua nos dias 10 e 17/6 
e 1º/7, no mesmo horário.
4/6 (sábado) – n A Associação 
Brasileira de Pesquisadores de 
Comunicação Organizacional e 
de Relações Públicas oferece o 
curso Retorno de Investimen-
tos em Comunicação: Avaliação 
e Mensuração, ministrado por 
Mitsuru Yanaze, Otávio Freire 
e Diego Senise. Das 9h às 18h, 
na ECA-USP (av. Professor Lúcio 
Martins Rodrigues, 443, bloco 22). 
Informações pelo 11-3091-2949.
6/6 (2ª.feira) – n Para marcar a 
Semana Internacional do Meio 
Ambiente, Silvia Czapski e Ma-

ria Célia B. Bombana lançam 
Hortas na educação ambiental: 
na escola, na comunidade, em 
casa (Peirópolis), obra escrita com 
base na experiência de mais de 
15 anos da equipe de educação 
ambiental da Aipa (Associação 
Ituana de Proteção Ambiental), 
que Silvia fundou e onde atuou 
como coordenadora de Comuni-
cação, em paralelo à colaboração 
em diferentes veículos. O livro 
dá os conhecimentos essenciais 
para implantar e manter uma 

horta orgânica dentro ou fora da 
escola, por meio de atividades 
dirigidas às crianças para cada 
fase de desenvolvimento das 
plantas. A partir das 19h, na Livra-
ria da Vila – Fradique (rua Fradique 
Coutinho, 915).
7/6 (3ª.feira) – n  A Abracom 
realiza mais uma edição do cur-
so A Comunicação Corporativa 
em Tempos de Redes Sociais, 
com Carolina Terra, diretora de 
Mídias Sociais da Agência Ideal. 
Das 8h30 às 12h30, no Centro 
de Capacitação Ivandel Godinho 
(rua Pedroso Alvarenga, 584). 
Informações pelo 11-3079-6839.

Registro-SP
n Morreu dia 21/5, em São Paulo, 
aos 24 anos, Giuliana Leopol-
dino, assessora de imprensa na 
Agência Ideal e responsável pelo 
relacionamento da Nike com os 
jornalistas. Ela dirigia seu carro 
quando, ao passar pelo viaduto 
Plinio de Queirós, que fica sobre 
a avenida Nove de Julho, perdeu 
o controle, invadiu a contramão 
e se chocou de frente com um 
ônibus. Ela morreu no local. As in-
formações são do Comunique-se.

São Paulo – Interior e Litoral (*)
n Muitas novidades no jornal A 
Cidade, de Ribeirão Preto. Ma-
riana Lucera é a nova repórter 
de Cidades. Paulo Henrique 
Schneider, que trabalhou no 
site Guia da Semana, passou a 
integrar a equipe do site do jornal. 

William Douglas, que estava no 
Diário de S.Paulo, é o novo edi-
tor de Esportes. Jean Vicente, 
repórter da editoria, passou a 
integrar a cobertura de Cidades. 
Em seu lugar entrou Bruno Bello-
mi. Adriano Quadrado voltou ao 
jornal, desta vez como editor de 

Suplementos. Registro ainda para 
a volta de Simei Morais, como 
chefe de Reportagem. O repórter 
Luis Fernando Wiltemburg foi 
efetivado como editor de Política.
n  Giuliano Marcos deixou o 
comando do telejornal Notici-
dade, do SBT Ribeirão Preto, e 

começou como apresentador 
do Balanço Geral na afiliada da 
Record em Santos. Ele foi subs-
tituído por Hussem Ramadam, 
que trabalhava no programa de 
vendas Oferta Mix, também exi-
bido pelo SBT. 

São Paulo – continuação

Assessorias-Interior
n A Núcleo da Notícia, de Ribei-
rão Preto, começou a atender 
o Centro Universitário Moura 
Lacerda, com coordenação de 
atendimento de Vanessa Del 

Grossi, e o escritório Marcelo Gir 
Gomes Advogados Associados.
n A Conceito, também de Ribei-
rão Preto, lançou sua nova logo-
marca e passou a operar em novo 
endereço: av. Portugal, 1.740, 

sala 43. A equipe é composta 
pelos sócios Sonia Maggiotto e 
Gustavo Junqueira e por Julia-
na Caliento, Laura Ravagnani, 
Marcela Barbin, Sérgio Noguei-
ra e Rodrigo Pinto.

n A Phábrica de Ideias já abriu o 
credenciamento para o João Rock 
2011, festival de música que 
acontece em Ribeirão Preto em 
4 de junho. Solicitações pelo cre-
denciamento@phideias.com.br.

(*) Com a colaboração de Thell de Castro (thelldecastro@telehistoria.com.br e 16-8833-0543), do portal Tele História (www.telehistoria.com.br).

n Após anos como editora-chefe 
da Band Minas, Cibele Penhola-
te deixou a emissora na última 
semana. Ivana Moreira, que está 
há um ano como chefe de Reda-
ção da BandNews FM, acumulará 
a função interinamente. 
n  Isabela Grecco (ex-revista 
Star) é a editora de um novo site 
de variedades, o Em Lourdes 
(www.emlourdes.com.br). O 
nome remete a um bairro de Belo 
Horizonte, mas ao contrário do 
que possa parecer, o site informa 
sobre assuntos da capital mineira 
em geral.

Curtas-MG
n A procuradora do Ministério 
Público do Trabalho Lutiana Na-
cur Lorentz decidiu suspender 
o inquérito aberto sobre assédio 
moral no Diário do Comércio 
após tomar conhecimento de 

que a direção do jornal demitiu o 
chefe de Redação Osires Fecci. A 
decisão foi tomada no último dia 
18/5, em audiência em que três 
ex-jornalistas do DC prestariam 
depoimento. Na ocasião, os dire-
tores do Sindicato dos Jornalistas 
Aloísio Morais e Arthur Lobato 
e a advogada do jornal, Nívea 
Campos Oliveira, comunicaram 
à Procuradoria a demissão de 
Fecci e sugeriram a suspensão 
do inquérito, na expectativa de 
que o problema fosse superado. 
Diante disso, o MPT propôs a 
criação de um Termo de Ajuste 
de Conduta e a formação de uma 
comissão tripartite – um membro 
da empresa, um do DC e outro 
do Sindicato – para avaliar a qua-
lidade do ambiente do trabalho. 
Segundo a procuradora, caso o 
TAC não tenha sucesso, o inqué-
rito será reiniciado.

n A Rede Minas vai estrear pro-
grama esportivo em 27/6, cujo 
nome o púbico poderá escolher 
até esta 6ª.feira (3/6) por meio da 
promoção Nome em jogo. Para 
participar, basta publicar a ideia 
no Facebook ou no Twitter da 
emissora. O vencedor participará 
de matéria do programa e rece-
berá um kit esportivo contendo 
camisa oficial do time mineiro de 
sua escolha. 
n A Agência Minas lançou em 
26/5 a primeira edição do progra-
ma Palavra do Governador. Com 
periodicidade semanal, a atração 
terá uma entrevista exclusiva com 
o governador Antonio Anastasia 
sobre projetos, ações e serviços 
desenvolvidos pelo Estado. O 
programa, que estará disponível 
no www.agenciaminas.mg.gov.
br às 5ª.feiras, nas modalidades 
texto, áudio e vídeo, poderá ser 

reproduzido por qualquer veículo 
de imprensa sem ônus. 
n O programa MG Esporte Clube 
estreou no último domingo na 
programação da Globo Minas. 
A atração mostra compactos de 
todas as partidas de times mi-
neiros no Campeonato Brasileiro 
e faz uma análise dos lances po-
lêmicos, tira-teima e entrevistas. 
A apresentação é de Bob Faria.

Agenda-MG
1º/6 (4ª.feira) – n A Academia 
Mineira de Letras vai sediar, às 
19h30, solenidade de fundação da 
representação estadual da ABI. O 
evento terá a participação do 
presidente nacional da entidade 
Maurício Azêdo, do presidente 
da ABI Minas José Eustáquio de 
Oliveira e dos demais dirigentes 
da representação mineira da ABI. 
Informações pelo 31-3261-6739.

Minas Gerais (*)

(*) Com a colaboração de Admilson Resende (aresende@zoomcomunicacao.com.br – 31- 8494-9605), 
e de Caroline Paiva (caroline@zoomcomunicacao.com.br), da Zoom Comunicação (31-2511-3111 / 8111)

Cibele Penholate deixa a Band

n Sai a sexta edição do guia Qual comprar, da Autoesporte; as novidades do site de Gabriel Marazzi; 
a chegada de Luiz Felipe Schmidt ao comando da área de Imprensa da Michelin América do Sul; e as 
boas práticas de Comunicação que GM, Iveco e VW mostraram no Congresso Mega Brasil.

n Nas colunas da semana, Heloísa Valente (Álbum) entrevista Renato Bellote, editor do blog Garagem do Bellote, e Luís Perez (Destaque 
da semana) opina sobre se é obrigação do jornalista automobilístico preocupar-se com o problema dos congestionamentos.
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n O jornal Extra lançou uma revis-
ta semanal e uma página diária, 
dentro do jornal, exclusivas para 
a Baixada Fluminense. Também a 
Zona Oeste ganhou uma revista. 
“A Baixada, depois do Rio, é nos-
sa segunda melhor praça. Nova 
Iguaçu e Caxias, junto com São 
Gonçalo, são as áreas principais de 
circulação do Extra”, diz Marlon 
Brum, coordenador do projeto. Os 
cadernos Baixada e Zona Oeste 
do Jornal de Bairros do Globo 
passaram a ser feitos pelo Extra há 
cerca de um mês. Mudaram agora 
para o formato de revista full color, 
publicada aos sábados e também 
encartada no Globo. A Baixada, 
além disso, ganhou uma página 
diária no conteúdo do Extra. O 
projeto foi apresentado na última 
semana aos anunciantes e líderes 

políticos da região, reunindo num 
hotel de Nova Iguaçu todos os 
prefeitos e o vice-governador do 
Estado.
n  As novidades estão sob o 
guarda-chuva de Fábio Gusmão, 
editor de Geral (Cidade e Polícia). 

A editora dos dois suplementos 
é Elayne Cirne, que chegou ao 
Extra há três meses, vinda da Glo-
boNews. Na equipe da Baixada, 
para a revista e a página, estão 
Cíntia Papa, que assina também 
uma coluna social, Cíntia Cruz, 
Aline Custódio e Marcos Nu-

nes. A equipe da Zona Oeste tem 
Bruno Cunha e Paula Bianchi 
para a revista.
n Marlon justifica ter sido esco-
lhido para encabeçar o projeto 
por ter raízes profissionais na 
Baixada: trabalhou lá quatro anos 
e por mais três foi editor do Glo-
bo Baixada. “O Extra teve uma 
sucursal com sete profissionais, 
enxugada com o tempo. Diante 
do crescimento da região, vimos 
a necessidade, quase a obriga-
ção, de revitalizá-la, de dar uma 
atenção especial. Tínhamos que 
olhar com carinho para ela, pelo 
seu grande potencial editorial e 
comercial. E os resultados já co-
meçam a aparecer: na edição de 
sábado, as duas revistas tiveram 
um número recorde de páginas. 
Levamos a maior fé”.

Vaivém-RJ
n  André Motta Lima deixou 
depois de sete anos a Diretoria da 
Rio TV, período em que montou 
e operou a emissora da Câmara 
Municipal. Será substituído pelo 
teatrólogo e cineasta Moacyr 
Goes, um dos responsáveis pelas 
campanhas políticas do PV. Com o 
afastamento de André, que deixou 
também a Vice-Presidência da 
Associação Nacional de Emissoras 
de Rádios e Tevês Legislativas (As-
tral), foi descontinuado no último 
fim de semana o programa Es-
paço Comunitário, de divulgação 
de informações e produções de 
entidades populares, com a cola-

boração de um Conselho Editorial 
integrado por Viva Rio, Cufa, Ob-
servatório de Favelas, Sebrae-Rio 
e Comitê pela Democratização da 
Informação. André inicia agora em 
junho, em sua produtora Casa do 
Vídeo, a gravação de dez novos 
programas da série Tome Ciência, 
com o apoio da Faperj. Seus conta-
tos são mottalima@casadovideo.
com e 21-2421-0123.
n  Fabrício Marta deixou a TV 
Globo, onde ficou por cinco anos, 
boa parte deles chefiando as pro-
duções dos telejornais locais e de 
rede. Atendendo a convite de Re-
gina Lunière, chefe de Imprensa 
do Ministério Público do Estado, 

passou para a área de assessoria. 
Há dois anos, Fabrício coordena-
va, no Rio, as produções de Bom 
Dia Brasil, Jornal Hoje, Jornal 
Nacional e Jornal da Globo. Mona 
Bittencourt assumiu a missão. E 
Rosângela Del Gesse deixou a 
Produção do Jornal da Globo no Rio 
para coordenar os telejornais locais, 
função antes desempenhada por 
Mona. Fabrício Marta já passou 
pelas redações de JB, O Dia e 
O Globo. O novo contato dele é 
fabricio.marta@mp.rj.gov.br.
n  Fernando Miragaya sai da 
Seluloid e começa nesta 4ª feira 
(1º/6) no caderno Carro Etc, do 
Globo, chamado por Jason Vogel, 

editor do suplemento, para ocupar 
a vaga de Eduardo Sodré, que foi 
para a Folha de S.Paulo.

Assessoria-RJ
n  Juliana Frota começou na 
StartCom (21-3005-7487 no Rio e 
11-4062-0126 em São Paulo), de 
Alexandre Carauta e Sérgio Car-
valho. Ex-coordenadora do núcleo 
de economia da Monte Castelo 
Ideias, Juliana terá como primeiro 
projeto a coordenação da cobertu-
ra internacional da Associação Bra-
sileira de Biotecnologia (BrBiotec) 
na Bio 2011, conferência mundial 
de biotecnologia programada para 
junho, em Washington. 

Curtas-RJ
n  Os órfãos da TV Manchete 
pretendem criar um bloco carna-
valesco, reunindo os descontentes 
com as soluções apresentadas até 
agora para a massa falida. Tânia 
Athayde propõe que o bloco 
seja do tipo que fica parado, sem 
percorrer grandes percursos, e 
sugere Francisco Tadini, que tem 
know how na área, para presidir a 
organização.
n O Blog do PC (blogdopcguima.
blogspot.com), de Paulo Cezar 
Guimarães, comemorou semana 
passada a visita 777.777. Botafo-
guense fanático, PC dará a esse 
visitante a camisa 7 de Maicosuel 
e 21 chopes, que serão entre-
gues por esses dias na pizzaria 

Carioca da Gema. Otimista com 
a audiência, PC pretende premiar 
o 1.000.000º visitante  com a ca-
misa autografada de Loco Abreu. 
Antes, também cobrirá de mimos 
os visitantes de números 800.000 
e 900.000, mas não divulgou qual 
será o prêmio desses.

Agenda-RJ
1º/6 (4ª feira) – n A ABI comemora 
o Dia da Imprensa com palestra 
de Alberto Dines e homenagem 
a Zuenir Ventura, que completa 
80 anos nessa data. Em breve, 
será lançada a edição especial do 
Jornal da ABI com o tema Zuenir 
de corpo inteiro. Às 16h, na sede 
da entidade, sala Belisário de Sou-
za (rua Araújo Porto Alegre, 71).

Até 2/6 (5ª feira) – n Semana de 
Comunicação da Universidade 
Veiga de Almeida, realizada pelo 
sétimo ano consecutivo. Sob o 
tema Mídias sociais: conexão e 
experimentação em Comunicação, 
há debate para celebrar o cente-
nário de Marshall McLuhan; apre-
sentação de casos de sucesso nas 
mídias sociais, incluindo empreen-
dedorismo; oficinas de fotografia, 
assessoria de imprensa, virais e 
SEO (Search Engine Optimization), 
entre outras. Hugo Godinho e 
Fábio Carvalho, respectivamente 
diretor-executivo e consultor de 
Comunicação da In Press Porter 
Novelli, participam comentando o 
papel das plataformas digitais e a 
qualificação necessária para os pro-

fissionais dessa área. Atividades 
das 8h às 22h, no campus Tijuca 
(rua Ibituruna, 108). Informações 
no www.secomuva.com.br.
n Na mesma 5ª, Michael Kepp 
autografa Tropeço nos trópicos. 
Americano radicado há 28 anos 
no Brasil, o autor colaborou com a 
Associated Press, as revistas Time 
e Newsweek, e The Wall Street 
Journal. Passou depois às crôni-
cas para jornais brasileiros, agora 
transformadas em livro editado 
pela Record. Antes da sessão de 
autógrafos, Kepp fará um pocket 
show da peça que ele apresentou 
em 2010, baseada em sua nova co-
letânea. Às 19h, na livraria Travessa 
do Shopping Leblon (av. Afrânio de 
Melo Franco, 290, loja 205).

n Uma cerimônia no sítio arque-
ológico do Cais do Valongo e na 
sede da Ação da Cidadania contra 
a Fome e a Miséria e pela Vida, 
na zona portuária do Rio, na tarde 
desta 3ª.feira (31/5), marcou o 7º 
dia da morte de Abdias Nasci-
mento. O historiador e filósofo 
americano Molefi Kete Asante, da 
universidade de Temple, na Fila-
délfia, veio ao Brasil para participar 
da homenagem. Pela manhã, foi 
rezada missa na igreja do Carmo, 
no centro histórico de Salvador.
n Abdias morreu em 24/5, aos 
97 anos, de insuficiência cardíaca 

e respiratória, na UTI do Hospital 
dos Servidores, onde estava in-
ternado desde abril. Símbolo da 
luta pelos direitos humanos e civis 
dos afrodescendentes, recebeu 
sua última celebração em vida ao 
ser instituído o prêmio nacional 
que leva seu nome, no Sindicato 
dos Jornalistas do Município, por 
iniciativa da Cojira (Comissão de 
Jornalistas pela Igualdade Racial), 
destinado a estimular a cobertura 
jornalística qualificada sobre te-
mas relacionados à população ne-
gra. Na ocasião, disse dele Miriam 
Leitão: “Tem uma vida inteira de 

coerência na mesma luta, da qual 
é precursor no Brasil, de apontar a 
desigualdade racial como uma das 
chagas nunca curadas”.
n Nascido em Franca, interior de 
São Paulo, trabalhou na juventude 
em várias publicações e fundou 
o jornal Quilombo. Na década de 
1940, criou o Teatro Experimental 
do Negro. Nos anos 1960, exilou-
-se nos Estados Unidos e ali per-
maneceu durante 13 anos. Teve 
vasta produção intelectual e era 
professor emérito da Universidade 
de Nova York. De volta ao Brasil, 
dedicou-se à política e foi deputa-

do federal e senador pelo Rio de 
Janeiro. Participou da fundação 
do PT e, mais tarde, do PDT, com 
Leonel Brizola, de cujo governo 
foi secretário. Foi agraciado, em 
2006, pelo então presidente Lula, 
como comendador da Ordem do 
Rio Branco. Recebeu os títulos 
de Doutor Honoris Causa de, 
entre outras entidades de ensino, 
Universidade de Brasília e Univer-
sidade Estadual do Rio de Janeiro. 
Indicado em 2010 para o Prêmio 
Nobel da Paz, foi homenageado 
pela ONU e pela Unesco.

O adeus a Abdias Nascimento

Rio de Janeiro
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n  Na Câmara dos Deputados, 
Rejane Xavier foi transferida da 
Agência/Jornal para a Coorde-
nação de Relações Públicas, na 
equipe do diretor Flávio Elias.
n  Dois reforços começam na 
Economia do Correio Brazilien-
se: Fábio Freitas (ex-Gazeta 
Mercantil) e Jorge Freitas, que 
foi estagiário e acabou sendo 
contratado para a equipe de 
Vicente Nunes.

Assessorias-DF
n Marize Muniz, morando no-
vamente em Brasília, está agora 
como assessora de imprensa do 
presidente da CUT Artur Henri-
que. Ex-Band e outras emissoras, 
ela atuou por uma temporada na 
Assessoria de Comunicação do 
Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC, passou pela Record, fez 
campanha em Tocantins (PMDB) 
e Goiás (PSDB) e agora voltou a 
viver na Capital Federal. Seu con-

tato é marizemuniz@cut.org.br.
n A ECT Comunicação divulga 
a Semana do Meio Ambiente, 
que traz para a Concha Acústica, 
de 2 a 5/6, o Festival das Águas, 
com ações ambientais, culturais 
e esportivas. Um dos destaques 
é a exposição Oportunidades 
Ambientais: Sustentabilidade, 
Emprego e Renda, com uma 
estrutura de 80 estandes, cuja 
proposta é ressaltar iniciativas 
que contribuam para a melhoria 

da qualidade ambiental, social e 
econômica, com foco na geração 
de emprego e renda. Haverá 
ainda palestras e fóruns que 
destacam temas relacionados a 
água, floresta brasileira, ecovilas, 
permacultura, consumo sustentá-
vel e sustentabilidade no trans-
porte urbano. Mais informações 
pelo 61-3366-1410 / 1440, com 
Marina Figueiredo (7815-7483), 
Denise Margis (7815-7482) ou 
Fernanda Angelo (8109-8182).

Curtas-DF
n A Fenaj prepara uma série de 
ações para acelerar a votação da 
PEC do Diploma no Senado. Para 
tanto, além da elaboração de no-
vas matérias a serem distribuídas 
sobre o assunto, está em marcha 
a organização de uma manifes-
tação nacional para o dia 17/6, 
quando se completam dois anos 
da decisão do STF que extinguiu 
a exigência do diploma para o 
exercício da profissão. 
n A Rádio Câmara estreou nova 
grade de programação nesta 

2ª.feira (30/5), em parceria com a 
TV Câmara: Manhã no Parlamento, 
espaço para aprofundar temas, po-
pularizar conceitos e acompanhar 
assuntos que não são frequentes 
nos demais veículos de comuni-
cação (de 2ª a 6ª feira, das 8h às 
10h), com apresentação de Lincon 
Macário e Danielle Popov, produ-
ção de Mércia Maciel, Iris Cary e 
Marcos Brito, edição de Regina 
Lúcia e Alexandre Porto e co-
ordenação de Aprígio Nogueira; 
Participação Popular, com análises 
de deputados e especialistas sobre 

um novo tema a cada semana (ao 
vivo, às 6ªs.feiras, às 17h); e Brasil 
em Debate, exame de grandes 
projetos sob o ponto de vista do 
governo e da oposição, com apre-
sentação de Tarcísio Holanda (de 
2ª a 6ª feira, às 6h30, com reprise 
às 11h30). Na mesma segunda a 
rádio estreou, às 6h15, com repri-
ses às 8h05 e 10h45, o programa 
Palavra Aberta – veiculado de 2ª a 
6ª.feira, é um espaço para discus-
são de projetos, ideias e opiniões 
dos deputados federais. A emisso-
ra também divulga a apresentação 

do programa Conversa sobre 
política, em novos dia e horários: 
3ª, às 7h, com reprise às 11h05. 
O programa traz para um bate-
-papo especialistas para tratar de 
estudos acadêmicos e pesquisas 
políticas. No sábado (28/5), a rádio 
também estreou o novo programa 
cultural Trilha das Artes, concebido 
por André Amaro, que mistura 
música, informação e opinião, 
trazendo entrevistas com grandes 
artistas brasileiros e trilhas sonoras 
originais de filmes e espetáculos. 
Com meia hora de duração, será 

apresentado aos sábados, às 19h, 
com reapresentação aos domin-
gos, às 13 horas. Os programas, 
apresentados por André, com 
produção de Renata dos Reis, 
estarão disponíveis para download 
no www.radio.camara.gov.br. 
n O Ministério das Comunicações 
exibe em seu site (www.mc.gov.
br) desde esta 3ª.feira (31/5) uma 
lista denominada “caixa-preta”, 
com o cadastro dos donos de 
rádios e tevês no País, onde há o 
registro de 56 deputados e senado-
res que são sócios ou têm parentes 
no controle de emissoras. A lista já 

teve uma primeira versão, divulga-
da em 2003, no governo Lula, mas 
foi retirada do ar por pressões de 
políticos contrários à divulgação. 
Pela legislação, o político pode ser 
sócio de rádio ou tevê, mas não 
pode exercer cargo de diretor. 
n Em reunião nesta 2ª.feira (30/5) 
com o Sindicato dos Jornalistas do 
DF e Sinterj-DF, desta vez mediada 
pela Procuradora do Trabalho Hilda 
Pinheiro, o presidente do TRT pe-
diu prazo de 30 dias para julgar o 
dissídio coletivo da categoria. Para 
os diretores do Sindicato, basta 
que os patrões se disponham a 

apresentar contrapropostas razoá-
veis e a negociação será concluída, 
sem necessidade de prosseguir 
com o dissídio. Em comunicado 
aos funcionários, o grupo Diários 
Associados lembrou aos profissio-
nais que a estimativa para o fim do 
dissídio seria de cinco anos e que 
até lá não se obriga a cumprir as 
cláusulas em negociação. 
n Eldo Gomes, fundador e editor 
do site Acontece Brasília, viaja 
para o Peru na próxima 4ª.feira 
(8/5) a convite da companhia 
teatral Fábrica de Teatro, que par-
ticipará do 9º Festival Itinerante e 

Encontro de Teatro Popular, em 
Lima. Eldo pretende escrever so-
bre a cultura do país, registrando 
os sete dias em que lá ficará. As 
fotos da jornada serão registradas 
por Márcio Mion e poderão ser 
conferidas no www.acontecebra-
silia.com.br. 

Agenda-DF
1º/6 (4ª feira) – n Às 20h, cerimô-
nia de entrega do Prêmio Sebrae 
de Jornalismo. Na sede do Sebrae 
(SGAS – Quadra 605, Conjunto 
A – Asa Sul).

Brasília

n Na tarde do último dia 26/5, a 9ª 
Câmara Cível do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Sul deu voto 
favorável a André Machado no 
processo que a família da ex-go-
vernadora Yeda Crusius moveu 
pela exposição de seus netos em 
foto durante protesto da Central 
dos Professores do Estado, em 
2009, que aconteceu na frente 
da casa dela. Na época, o autor 
da foto, Caco Argemi, chegou 
a ser detido pela Brigada Militar, 
conforme denúncia da edição 92 
do jornal Versão dos Jornalistas. 
“Lamento o desgaste passado 
pela governadora, sua filha, seus 
netos, mas isso é muito pior para 
a imagem dela do que a publica-
ção da foto de um fato. E meu 
texto era até favorável a ela, pois 
no meu entendimento sua casa 
não era local para manifestação 
do Cepers”, comentou André. 

n Zero Hora começou a publicar 
em 27/5 a série de reportagens 
Brasil de Bombachas, produzida 
pelo repórter Carlos Wagner, 
que descreve como vivem os 
brasileiros com alma gaúcha em 
diferentes recantos do Brasil. Ao 
lado do repórter fotográfico Mau-
ro Vieira e do motorista Everton 
de Jesus, Wagner rodou de car-
ro, em um mês, 16 mil km para 
encontrar os personagens e as 
histórias da série, que continuará 
a ser publicada em cadernos de 
quatro páginas nas próximas qua-
tro 6ªs.feiras. A primeira edição 
de Brasil de Bombachas, de 1995, 
também de autoria de Wagner e 
do fotógrafo Ronaldo Bernardi, 
retratava a rotina de agricultores 
que deixaram o Estado para 
ganhar a vida em outras regiões 
(ver J&Cia 778).
n Nesta 3ª.feira (31/5), a Secom 

do Governo do Rio Grande do Sul 
deixou a sala Hamilton Chaves, 
no Palácio Piratini, e passou a 
ocupar o 13º andar do Edifício 
Castelo (rua Siqueira Campos, 
1.184). Além da equipe de reda-
ção, o espaço tem estúdios de 
rádio e tevê. A partir deste mês, 
esses locais passarão a transmitir 
programas especiais, veiculados 
no portal do Estado. O Jornalismo 
continuará com uma sala na sede 
do Governo, como uma espécie 
de sucursal. A mudança surgiu 
da necessidade de restaurar as 
dependências que abrigam a 
Rádio da Legalidade, em que será 
instalado o Memorial da Legali-
dade. Além disso, no lugar onde 
atuava a Diretoria de Jornalismo 
será implantada a Sala de Gestão 
do Governo Tarso Genro, local 
em que, segundo a secretária 
Vera Spolidoro, “será possível 

monitorar o andamento de todos 
os projetos prioritários”.
n Telia Negrão, secretária-execu-
tiva da Rede Feminista de Saúde, 
lança no próximo dia 9/6, no 
Memorial do Rio Grande do Sul, 
Brasileiras Guerreiras da Paz, em 
que mostra importantes nomes 
femininos que promoveram uma 
reflexão sobre a violência contra 
a mulher.

Agenda-RS
6/6 (2ª.feira) – n Cerimônia de 
premiação do 1º Prêmio Amrigs de 
Jornalismo – Troféu Moacyr Scliar, 
criado para estimular a produção 
de trabalhos sobre a qualificação 
dos profissionais da saúde e avan-
ços científicos no setor gaúcho. 
A partir das 20h, no auditório da 
Associação Médica do Rio Grande 
do Sul (av. Ipiranga, 5.311). Confir-
mar presença pelo 51-3014-2021.

Rio Grande do Sul (*)

(*) Com o site Coletiva.Net (www.coletiva.net)
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n A Associação Cearense dos Jor-
nalistas do Interior e o Sindicato dos 
Correspondentes de Rádio, Jornal 
e Televisão do Ceará promovem 
nesta 6ª.feira (3/6), em Quiterianó-
polis, o V Encontro de Jornalistas 
e Radialistas do Ceará. O superin-
tendente da Aceji João Ferreira 
coordena o encontro, que terá entre 

os palestrantes o subsecretário de 
Segurança do Estado, coronel Vas-
concelos, e o secretário de Saúde, 
Arruda Bastos, além de uma oficina 
de Jornalismo com o professor da 
Estácio Fic Lauriberto Braga.
n O programa Show da Madruga-
da, da 810 Verdinha (Rádio Verdes 
Mares AM), comemora no próximo 

sábado (4/6) 15 anos no ar. A festa 
será comandada pelos apresen-
tadores Sílvio Castelo Branco e 
Moreira Brito.
n A Dégagé, de Sônia Lage e 
Eugênia Nogueira, é a nova as-
sessoria do condomínio de luxo 
Dunas 601. 
n Marcondes Viana lançou com 

festa nesta 2ª.feira (30/5) a nova 
edição da revista Chic.
n O Diário do Nordeste prepara 
festa para comemorar seus 30 anos 
de fundação, em 19 de dezembro.
n O Estado lançou projeto especial 
para caderno de ideias que marca-
rão os seus 75 anos de fundação, 
em 24 de setembro.

Ceará (*)

(*) Colaboração de Lauriberto Braga (lauribertobraga@gmail.com e 85-9139-3235), com Rendah Mkt & Com (contato@rendah.com.br e 85-3231-4239).



n Depois de pouco mais de 10 
anos e 9 meses, Antonio Mar-
cos Pimenta Neves deixou, no 
último dia 24/5, a liberdade que 
gozava por força de recursos 
jurídicos protelatórios e foi para 
a prisão. Do processo, fica ainda 
pendente a indenização que terá 
de pagar à família de Sandra Go-
mide, que ele assassinou em 20 
de agosto de 2000, arbitrada em 
R$ 400 mil, mas que ainda admite 

recurso. Na passagem do 10° ani-
versário do assassinato, em 2010, 
J&Cia circulou com uma edição 
extra (757A), editada por Nora 
Gonzalez. Na ocasião, ela lem-
brou que, embora réu confesso, 
Pimenta ficara preso por apenas 
sete meses, a despeito da forte 
pressão da opinião pública, e des-
de então, mesmo condenado em 
primeira e segunda instâncias, 
permaneceu em liberdade graças 

a um habeas corpus do STJ, con-
cedido em 2007. Pimenta havia 
sido condenado em primeira 
instância a 19,2 anos de prisão, 
pena reduzida pelo STJ para 15 
anos. Terá ainda, portanto, 14 
anos e três meses a cumprir. Com 
mais 1 ano e 8 meses de prisão, 
já deverá ter direito ao benefício 
do regime semiaberto. Ao longo 
do processo, ele mudou quatro 
vezes de advogado. Sua atual 

defensora é Maria José da Costa 
Ferreira, que entrou no lugar de 
José Alves de Brito Filho, que 
por sua vez havia substituído os 
irmãos Carlo Frederico e Ilana 
Müller.
n J&Cia ouviu alguns colegas que 
acompanharam de perto ou mais 
de longe o episódio e pediu a eles 
um comentário sobre a prisão e 
o processo.

“Vai às grades o onipotente 

Na cadeia, quase 11 anos depois

sexagenário que desafiou as leis 
da civilização duas vezes:  matan-
do e tentando driblar a Justiça.” 
– Thais Costa

“Há muitos detalhes a serem 
esclarecidos nessa história. Nin-
guém sabe, por exemplo, como 
se deu o derradeiro diálogo, que 
motivou a ira de Pimenta e o le-
vou a atirar friamente na Sandra 
e pelas costas. Sua prisão era 
esperada pela sociedade e se deu 
de forma tardia, já que a Justiça 
deveria ter sido feita muito antes. 
Tenho pena das muitas vidas que 
se perderam nisso tudo, algo que 
jamais precisaria ter acontecido. 
Faltou bom senso e lucidez.” – 

Eleno Mendonça
“Depois de matar a Sandra Go-

mide, Pimenta ficou comparando 
a cobertura que diversos jornais 
deram ao seu crime. Por isso, não 
surpreende a sua observação de 
que já era o momento de (ele) 
cumprir a pena.” – Nair Keiko 
Suzuki

“Justiça nesse e em tantos 
casos de personalidades com 
recursos para apelações apenas 
prolongam sofrimentos. Nada 
justificou tanto tempo para uma 
simples conclusão de culpa. Fi-
nalmente justiça.” – Fátima Turci

“O caso Pimenta Neves tor-
nou-se um marco na história da 

impunidade no Brasil: como um 
assassino confesso, um homem 
sem escrúpulos, mas com din-
heiro para pagar advogados es-
pertos, usa a lei para se manter 
fora da lei por quase 11 anos.” 
– Eliane Brum

“Como pode um assassino 
covarde, réu confesso e con-
denado pelo júri popular passar 
solto mais de dez anos graças a 
chicanas jurídicas sob a alegação 
de se respeitar a ‘presunção da 
inocência’?” – Ricardo Kotscho

“Justiça tardia não pode ser 
chamada de Justiça. E isso serve 
para crimes cometidos por qual-
quer pessoa. Não se discute 

se os recursos interpostos pela 
defesa são legais, pois eles são, 
mas sim sua legitimidade. Como 
disse a ministra Ellen Gracie, é 
difícil explicar um caso como este 
no Exterior: perícia comprova 
que foi mesmo Pimenta Neves 
quem atirou em Sandra Gomide, 
o réu confessa o crime, é julgado 
somente seis anos depois do 
crime, mas apenas 11 anos de-
pois é que ele começa a cumprir 
a pena. E mesmo assim ficará 
recluso uma ínfima parte dos 
18 anos de sua condenação. O 
único lado positivo desta história 
é que os jornalistas, em nenhum 
momento, fizeram uso do espírito 

de corpo. Ao contrário, acompan-
haram o caso com isenção, muita 
informação e respeito. Algo que 
outras categorias profissionais 
deveriam praticar também.” – 
Nora Gonzalez

“Depois de açoitar o Pimenta 
Neves nesses dez anos, eu me 
pergunto se faz sentido essa 
história de impunidade. Ou al-
guém gostaria de estar na pele 
dele nesse tempo todo? Tivesse 
encarado a condenação logo de 
início, ninguém mais lembraria do 
caso. Mas, ao resistir, ele só fez 
aumentar a exposição, o ódio pú-
blico e a própria execração. Não é 
verdade que o Pimenta ficou livre 
esse tempo todo porque é rico, 
como gostam de repetir os heróis 

retroativos da neo-esquerda. A 
disfuncionalidade da Justiça (que, 
de resto, apenas reflete a disfun-
cionalidade do País) é a culpada. 
Alguém lembra do assassinato da 
deputada Ceci Cunha, morta pelo 
seu suplente? Esse caso não foi 
julgado até hoje. Os assassinos 
brutais dos fiscais de Unaí, igual-
mente, não foram condenados 
até hoje.” – Márcio Chaer

“Na cadeia, acho que Pimenta 
tem a chance de fechar o ciclo de 
loucura que transformou um jor-
nalista poderoso em um marginal. 
Sua liberdade era inaceitável e 
ao escapar da prisão por tanto 
tempo ele só expôs algumas 
falhas lamentáveis do sistema 
judicial e adiou sua vergonha e 

seu sofrimento. Se quiser voltar 
a viver em sociedade, Pimenta 
precisa pagar pelo seu crime. É 
pura justiça. E uma oportunidade 
para ele acalmar seus dilemas 
existenciais e enxergar melhor as 
consequências de seus atos.” – 
Vicente Villardaga

“Trata-se de um caso em-
blemático, pois embora o Pi-
menta Neves precise pagar pelo 
homicídio cometido e mesmo 
admitindo-se que este ‘paga-
mento’ começa tarde, graças à 
contratação de bon$ advogado$ 
no manuseio dos recursos per-
mitidos pelo nosso anacrônico 
Código de Processo Penal, não há 
como dizer que ele é um crimino-
so contumaz, cuja liberdade colo-

cará em risco a nossa sociedade. 
Sua prisão é necessária muito 
mais como exemplo e em nome 
do combate à impunidade do que 
pelo risco de um novo crime. O 
que me pergunto é: quantos 
outros criminosos podero$o$ não 
se beneficiam desses mesmos 
recursos judiciais para não  só 
permanecerem em liberdade, 
como insistindo em delitos talvez 
mais prejudiciais à população 
como um todo, como o desvio de 
recursos públicos que poderiam 
ser aplicados a favor dos mais 
carentes?” – Marcelo Auler
“Jornalista Pimenta Neves, as-
sassino confesso: quando a Jus-
tiça é pura injustiça.” – Regina 
Echeverria
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n Começaram a circular a alguns 
dias via Facebook mensagens de 
ex-profissionais do Estadão que 
formaram naquela rede uma comu-
nidade denominada eXtadão, que 
já são quase 1.000 integrantes, de 
diferentes épocas e gerações. Ela 
tem até logotipo, que faz uma brin-
cadeira com o “cavalinho” Ex-Libris 
do jornal. Já postaram centenas 
de fotos que contam a história da 
redação durante décadas, estão fa-
lando em livros e programando um 
encontro – que, pela quantidade de 
gente, terá que ser num espaço 
amplo. E brincam, dizendo até que 
há profissionais ainda atuando no 
jornal que pretendem se demitir só 
para entrar na comunidade. Con-
tatos pelo sou.eXtadao@groups.
facebook.com.

n Começou a operar a rede so-
cial/profissional Periodistas por 
el Mundo (www.periodistaspo-
relmundo.com), projeto espanhol 
que nasce com dois objetivos: 
servir de elo entre jornalistas que 
exercem a profissão em diversas 
partes do mundo e consolidar-
-se como uma ferramenta útil 
para o seu desenvolvimento. 
Segundo comunicado oficial do 
site, além de oferecer o mesmo 
que outras redes sociais – como 
a possibilidade de “criar grupos, 
programar eventos, conversar, 
subir imagens e vídeos, importar 
contatos ou receber promoções 
especiais baseadas em seus in-
teresses” –, o ambiente permite 
ao usuário “acessar um sistema 
que busca automaticamente as 
ofertas de emprego que mais 
se ajustem às suas capacidades 
profissionais”. O projeto inclui 
ainda um “jornal blog”, aberto a 
qualquer profissional que queira 
compartilhar suas experiências 
com o restante da comunidade. A 
ideia é “oferecer ao leitor notícias 

normalmente alijadas dos meios 
de comunicação convencionais, 
sem esquecer a atualidade pró-
pria da profissão de jornalista”. 
Embora a rede tenha sido criada 
e desenvolvida na Espanha, está 
presente nas principais redes so-
ciais: Linkedin, Facebook, Twitter, 
Tuenti e YouTube, entre outras. 
Segundo o comunicado, “o ob-
jetivo é oferecer ao usuário uma 
experiência informativa de 360º”.
n Para aderir à mania do falar 
errado no ensino da língua, o 
Sacolão Brasil de junho (www.
sacolaobrasil.com.br) mostra em 
reportagem exclusiva mais uma 
professora que segue a onda e 
publica o livro Nois Fala e Escre-
ve Pro Povo. Também exclusiva 
é Detetive diz que desde 2002 
sabia onde estava Bin Laden. Os 
colunistas “mentes brilhantes” 
do mês são Miss Heart (Coração 
de Plantão), Sérvulo Paixão (Mar-
cas), Palhaço Patuleia (Circo da 
Vida) e Edinho Silva (Televisão). O 
serviço de utilidade pública abor-
da questão preocupante: vêm aí 

as sacolas ecológicas. Fernando 
Morgado é o editor.
n O programa Canal 22 (http://
canalvintedois.blogspot.com), 
produzido pelo jornal Meia Hora e 
a TV O Dia, completou cinco edi-
ções no ar trazendo informação 
com muito bom humor. Semanal, 
com cinco minutos, apresenta as 
notícias mais loucas da semana, 
fatos bizarros e estranhos que 
circulam pela internet e que não 
se veem num telejornal diário 
comum. Apresentado pelo repór-
ter Rafael Cavalcanti, gravado, 
editado e dirigido por Hélcio 
Braga, o programa pretende 
informar com agilidade e divertir 
o internauta. Há também um es-
paço aberto para os navegantes 
enviarem seus vídeos e notí-
cias curiosas. O programa vem 
crescendo e, de pouco mais de 
200 acessos na primeira edição, 
chegou a mais de 3 mil em 26 de 
maio. Também está disponível no 
Twitter @Canal_22, no Facebook 
Canal Vinte E Dois ou e-mail ca-
nalvintedois@gmail.com.

Sites, blogs e afins

Ex-Estadão formam comunidade no Facebook

Ex-Libris eXtadão



n  A Abraji vai sortear nesta 
6ª.feira (3/6) uma passagem aérea 
para participação no seu 6º Con-
gresso Internacional de Jornalis-
mo Investigativo, que acontece 
de 30/6 a 2/7, em São Paulo. O 
bilhete será válido apenas para as 
datas do Congresso, a partir de 
qualquer aeroporto do território 
nacional operado pela Gol. Só 
poderão concorrer á promoção 
Eu Voo ao Congresso da Abraji 
aqueles que já estiverem inscritos 
no evento (www.abraji.org.br), 
montado sua grade personalizada 
e efetuado o pagamento pelo site 
PagSeguro. O 6º Congresso Inter-
nacional de Jornalismo Investiga-
tivo terá mais de 100 palestrantes 
do Brasil e do exterior em cerca 
de 70 mesas, painéis e oficinas de 
treinamento. As inscrições serão 
aceitas no site da entidade até 20 
de junho. O evento tem o apoio 

institucional de Jornalistas&Cia.
n  Estão disponíveis no www.
mastermejornalismo.com.br as 
informações e a ficha de inscri-
ção para o evento Mídias Mó-
veis – Seminário Internacional 
de Comunicação 2011 – Master 
em Jornalismo, que acontece 
nos dias 13 e 14/6, no auditório 
do Instituto Internacional de 
Ciências Sociais, em São Paulo. 
A revolução trazida por smartpho-
nes e tablets será discutida com 
profissionais como Pedro Doria 
(O Globo), Leonardo Attuch e 
Joaquim Castanheira (Brasil 
247), Guilherme Werneck (Es-
tadão), Ana Busch (Grupo Folha), 
Beth Saad (ECA-USP) e Carlos 
Castilho (Universidade do Texas), 
entre outros. No site também 
é possível inscrever-se para o 
Master em Jornalismo Digital, 
que começa em 4 de julho. Na 

semana seguinte, novos alunos 
vão se juntar à Turma 1 para uma 
visita internacional: irão a Buenos 
Aires conhecer o modelo de con-
vergência multimídia da redação 
do Clarín.
n O inspetor aposentado do Dops 
gaúcho João Augusto da Rosa, 
o Irno, um dos sequestradores 
em Porto Alegre dos uruguaios 
Universindo Díaz, Lílian Celiberti 
e seus dois filhos, Camilo e Fran-
cesca, em 1978, teve recurso ne-
gado de forma unânime no último 
dia 26/5 pelos desembargadores 
da 9ª Câmara Cível do Tribunal de 
Justiça do Estado que cuidam do 
processo que move contra Luiz 
Cláudio Cunha. Então chefe da 
sucursal de Veja em Porto Alegre, 
Cunha testemunhou o seques-
tro feito pela Operação Condor, 
organização de repressão das 
ditaduras latino-americanas da dé-

cada de 70. Ele e o fotógrafo J. B. 
Scalco chegaram ao apartamento 
onde o casal era mantido preso 
pelos policiais. O sequestrador re-
correu na ação indenizatória que 
abriu em 2009 contra o jornalista 
e a Editora L&PM, que, em 2008, 
publicaram o livro Operação Con-
dor: o Sequestro dos Uruguaios 
-- uma reportagem dos tempos da 
ditadura, trabalho que ganhou os 
prêmios Jabuti, Vladimir Herzog e 
Grande Prêmio Esso (este com a 
matéria de Veja). O policial afirma 
que o livro é acusatório e ofensivo 
contra ele.
n  Acabou sem acordo a audi-
ência de conciliação realizada 
na tarde do último dia 26/5, na 
capital paulista, entre a Folha de 
S.Paulo e o blog Desculpe a nossa 
fAlha (antigo Falha de S.Paulo). O 
jornal processou no final do ano 
passado os autores do blog, os 

Livro

n Chega às livrarias esta semana a versão infantil de 1822 (Nova Fron-
teira), de Laurentino Gomes. Destinada a estudantes adolescentes 
na faixa etária entre nove e 16 anos, a nova edição tem 232 páginas 
e ilustrações da artista plástica gaúcha Rita Brugger, a mesma que 
trabalhou com o autor na versão juvenil de 1808. A adaptação do 
texto foi realizada por Luiz Antonio Aguiar, escritor especializado 
em linguagem para o público jovem.

Curtas

Abraji sorteia passagem aérea para seu 6º Congresso

irmãos Lino e Mario Bocchini, 
por danos morais (uso indevido 
da marca) e exige indenização 
financeira. Apesar da falta de 
acordo, as partes continuam 
conversando. O próprio Lino in-
formou ter proposto que o blog 
passe a ostentar alguma informa-
ção salientando não ser o jornal, 
para evitar qualquer confusão. E 
já enviou à área juridica da empre-
sa algumas opções de logotipos. 
“Caso a Folha aprove um deles, 
podemos discutir cor, formato, 
colocação e conteúdo. E mais: o 
aviso em si poderia ser clicável, 
linkando para um texto maior 
explicando o acordo judicial. Tudo 
sempre dependendo da posição 

do jornal. Não vamos publicá-los 
em nosso site, pelo menos por 
enquanto”. Abaixo, um exemplo 
do logotipo proposto.
n  A Bandnews TV e seu por-
tal (www.bandnewstv.com.br) 
estreiam nesta 4ª.feira (1º/6) a 
coluna Siga Seguro, com Marco 
Antonio Mendonça, que levará 
ao público dicas de como fazer 
seguros. A coluna também irá 
para iPhone e iPad.
n Sandro Magaldi, que deixou 
no último dia 15/5 a Diretoria 
de Marketing da HSM do Brasil 
após nove anos (ver J&Cia 794), 
aceitou convite de Sérgio Motta 
Mello e assumiu a Vice-Presidên-
cia de Clientes e Negócios do 

Grupo TV1. Seu principal objetivo 
será explorar a sinergia das seis 
agências do Grupo, desenvol-
vendo soluções de comunicação 
integrada aos clientes. Os novos 
contatos de Sandro são smagal-
di@grupotv1.com.br e 11-3677-
0485 / 9740-6565.
n Em assembleia realizada em 
Brasília em 26/5, a ANJ aprovou a 
implementação de um Programa 
Permanente de Autorregulamen-
tação com o objetivo de estimular 
sua implantação nos 150 jornais 
associados. Como exemplos de 
medidas já praticadas por alguns 
veículos, foi distribuída cartilha 
que sugere ações como a cria-
ção da figura do ombudsman, 
instituído no País de forma pio-
neira pela Folha de S. Paulo, em 
1989. Segundo a presidente da 
entidade Judith Brito, o modelo 
foi elaborado com um conceito 
“flexível, amplo e descentraliza-
do, de tal forma que cada jornal 

possa elaborar seu próprio pro-
grama”. Judith afirma ainda que 
a medida é uma demonstração 
de que não será aceito nenhum 
tipo de censura. O programa teve 
dois votos contrários, dos jornais 
Hoje em Dia (MG) e Correio do 
Povo (RS). “Eles entenderam 
que a medida pode indispor os 
leitores com os jornais ou tornar 
mais frágil a relação desses com 
os leitores, o que é exatamente o 
contrário do que pretendemos”, 
disse o diretor-executivo da ANJ 
Ricardo Pedreira. 
n A In Press Porter Novelli con-
quistou a categoria Assessoria 
de Imprensa do XII Prêmio Con-
sumidor Moderno de Excelência 
em Serviços ao Cliente, criado 
para valorizar as estratégias 
empresariais de relacionamento 
com clientes e consumidores no 
Brasil. Esta é a segunda vez que 
a agência é reconhecida por suas 
práticas em atendimento.
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n Com o Brasil entrando definiti-
vamente na rota dos olhares in-
ternacionais, a Thomson Reuters 
prepara grandes reformulações 
para sua cobertura de assuntos 
internos. “Tivemos uma demanda 
muito forte, tanto interna quanto 

externa, com relação às empre-
sas do País listadas na Bovespa. 
Registramos de nossos clientes 
um interesse no Brasil como um 
todo. Por isso, vamos oferecer 
o maior e melhor conteúdo na 
área”, diz Adriana Garcia, edi-

tora de Business e gerente da 
expansão que a agência vai ter 
nos próximos meses. A ideia é 
reforçar a equipe brasileira no 
acompanhamento do noticiário de 
empresas nacionais. “O Comitê 
Executivo decidiu que era preciso 

um olhar especial para o mercado 
doméstico. Com isso, vamos abrir 
vagas de repórter a editor”. O 
responsável pelas contratações 
é o editor de Empresas César 
Bianconi (cesar.bianconi@thom-
sonreuters.com). 

Thonson Reuters prepara reformulações e vai contratar
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n  Há mais de duas semanas 
no ar, o novo Jornal da Record 
News, ancorado por Heródoto 
Barbeiro e Thalita Oliveira, que 
conta com mais de uma dezena 
de comentaristas, que se revezam 
diariamente na tela, já completou 
seu time de editores, produtores 
e repórteres. Integram a equipe o 
editor-chefe Evaldo Del’Olmo (ex-

chefe de Redação da TV Cultura); 
os editores Marcelo Tieppo (de 
Esporte), Marília Melhado, Aline 
Rocha, Rafael Castilho, Vinícius 
Souto, Audrey Buckerridge (que 
já eram da Record News e foram 
destacados para atuar exclusiva-
mente no JRNews); as produtoras 
Juliana Kunc Dantas (ex-TV 
Gazeta), Inês Garçoni (ex-IstoÉ) 

e Karla Dunder (ex-Caderno 2 
do Estadão); a produtora Juliana 
Nicollucci (que já era da Record 
News e foi destacada para o 
JRNews); o estagiário Bruno 
Oliveira; os repórteres Andrea 
Beron (vindo do Domingo Espe-
tacular) e Mauro Wedekin (que 
era do Fala Brasil) – em São Paulo; 
Paula Moraes – no Rio de Janeiro; 

Christina Lemos e Luis Farah 
Monteiro (ex-correspondente da 
Record na África do Sul) – em Bra-
sília. Estão na Coordenação Edito-
rial Marco Nascimento (também 
responsável pela implantação e 
coordenação geral do projeto) 
e Maria das Neves, editora do 
Repórter Record destacada para 
o projeto.

J&Cia traz toda a equipe do novo Jornal da Record News

http://www.bloggravatv24horas.com.br


n Novo estudo divulgado pela PR 
Oriella Network, rede internacio-
nal de agências de comunicação 
representada na América Latina 
pela Vianews, apontou que as 
mídias sociais se estabelecem 
rapidamente como importantes 
fontes de pesquisa e ferramen-
tas de verificação para jornalistas 
do mundo todo. Em seu quarto 
ano, o Estudo de Jornalismo 
Digital revela que uma grande 
parcela dos jornalistas agora 

usa as mídias digital e social, 
como blogs, Facebook e Twit-
ter, como fonte e para apurar as 
reportagens que desenvolvem. 
O Estudo recebeu respostas de 
478 jornalistas de 15 países (a 
maioria da Europa, além de Brasil 
e EUA). No País foram ouvidos 
84 profissionais. Os destaques 
do levantamento são:
– a maioria (27%) espera um au-

mento de até 10% nas verbas 
publicitárias, enquanto 25% 

acreditam num crescimento 
superior a isso;

– os jornalistas consultados in-
dicam que as redes sociais já 
estão integradas na produção 
das notícias;

– no Brasil, o Twitter (67%) e o Fa-
cebook (59%) são os preferidos 
como fonte de informação, mas 
o press release (32%) ainda é o 
escolhido para iniciar a produ-
ção de uma matéria;

– o Twitter (64%) também é o prefe-

rido para checar e apurar, seguido 
pelos porta-vozes das empresas 
(54,7%) e assessorias (53,6%);

– a tevê online cresceu muito como 
forma de publicação de notícias 
pela imprensa no Brasil, passando 
de 22% (2010) para 39% (2011);

– com a produção digital, os jor-
nalistas afirmam produzir mais, 
mas estão felizes com suas 
funções e trabalho.
n O relatório completo está dispo-
nível no http://migre.me/4GUb7.

Pesquisa Internacional mostra que redações usam mídias sociais na produção e publicação de notícias

				    Movimento Landell de Moura 

Importante – n A adesão ao abaixo-assinado pelo reconhecimento do padre Roberto Landell de Moura como verdadeiro inventor do rádio 
só fica registrada no sistema se for feita diretamente no site do MLM (www.mlm.landelldemoura.qsl.br).

Há 111 anos, no dia 3 de junho 
de 1900, o padre Roberto Landell 
de Moura realizou, talvez, a sua 
última experiência pública de trans-
missão da voz humana à distância, 
sem fio, em São Paulo. Tal fato, 
inédito na história da radiofonia no 
mundo, aconteceu em uma distân-
cia de 8 km, em linha reta, do pátio 
do Colégio Santana, na zona norte, 
à avenida Paulista. 

A experiência foi registrada pelo 
Jornal do Commercio, do Rio de 
Janeiro, no dia 10 de junho, nestes 
termos: “No domingo próximo 
passado, no Alto de Sant`Anna, ci-
dade de S. Paulo, o Padre Roberto 
Landell fez uma experiência parti-
cular com vários apparelhos de sua 
invenção, no intuito de demonstrar 
algumas leis por elle descobertas 
no estudo da propagação do som, 
da luz e da electricidade através 
do espaço, da terra e do elemento 
aquoso, as quaes forão coroadas 
de brilhante êxito. Estes appare-
lhos eminentemente práticos são 
como tantos corollarios deduzidos 
das leis supracitadas. Assistirão a 

esta prova, entre outras pessoas, o 
Sr. P.C.P. Lupton, representante do 
Governo  Britanico e sua familia”.

Pioneiro das telecomunicações, 
padre Landell fez várias experiên-
cias públicas no final do século XIX. 
O ato de 3 de junho contou com a 
presença do cônsul britânico Percy 
Charles Parmenter Lupton, tio 
de Charles Miller, o introdutor do 
futebol no Brasil. É provável que 
o ponto de emissão/recepção de 
som na avenida Paulista tenha sido 
instalado onde hoje está o pátio do 
Colégio São Luís. Naquela época, 
ali ficava o Ginásio Anglo-Brasileiro, 
uma escola de elite de propriedade 
de Charles W. Armstrong.

Há 111 anos, São Paulo era, 
naturalmente, uma cidade comple-
tamente diferente da que conhece-
mos. A população girava em torno 
de 250 mil habitantes (no Brasil, 20 
milhões). Iluminada a gás e a ener-
gia elétrica, já abrigava diversas fá-
bricas (tecidos, cervejas, curtumes, 
vidros, café, calçados, fósforos, 
chapéus, biscoitos, ferraduras, 
carruagens, olarias, entre outras) 

e se transformava rapidamente, 
com grande número de imigrantes.

A cidade tinha alguns prédios 
imponentes – Palácio do Governo, 
Faculdade de Direito, Monumento 
do Ipiranga, Hospedaria dos Imi-
grantes – e palacetes particulares. 
O Correio Paulistano era o jornal 
mais antigo. Também eram lidos O 
Estado de S.Paulo, o Comércio de 
S.Paulo, o Diário Popular, a Platéa, 
a Fanfulla e a Tribuna Italiana.

A primeira linha de bonde elétri-
co, ligando o centro à Barra Funda, 
foi inaugurada em 7 de maio de 
1900, 27 dias antes da experiência 
do padre Landell. Ainda não havia 
automóveis. A avenida Paulista 
tinha 8,5 anos de existência e abri-
gava em seus quase 3 km cerca 
de 50 construções. Mansões, em 
sua maioria. Em frente ao Parque 
Trianon, onde fica hoje o Museu de 
Arte de São Paulo (Masp), havia um 
restaurante com vista privilegiada 
para o centro da cidade. 

A avenida Paulista foi projetada 
para ser nobre, em área de uma 
antiga fazenda e no ponto mais 

elevado da cidade 
(845 m de altitude), 
com três faixas, di-
vididas por fileiras 
de magnólias e plátanos: 
uma para os bondes de tração 
animal, outra para as carruagens 
e cavaleiros, e a terceira para uso 
exclusivo dos pedestres.

No dia 16 de junho daquele ano 
histórico o Jornal do Commercio 
publicou carta do padre Landell 
endereçada ao cônsul Lupton 
em que ele lamentava só poder 
exibir cinco inventos, “por falta de 
recursos e de bons mecânicos”. 
Entre eles, o rádio tal como o co-
nhecemos. O padre-cientista lutava 
para conseguir patrocinadores; ele 
queria desenvolver e comercializar 
as suas invenções, que eram revo-
lucionárias.

A história mostrou, entretanto, 
que quem viu (e ouviu) o nasci-
mento das radiocomunicações em 
terras brasileiras preferiu ignorar 
o fato. O futuro havia chegado. 
Poucos sabiam disso.

Ondas de rádio cruzaram São Paulo há 111 anos
Por Hamilton Almeida (hamilton_xxi@yahoo.com)

Mais Landell
n Para comemorar os 111 anos 
da inédita experiência de radio-
fonia do padre Landell de Moura, 
o vereador Eliseu Gabriel (PSB), 
autor da proposição que conce-
deu ao padre-cientista o título de 
Cidadão Paulistano, in memoriam 

(ver J&Cia 794 e 795), entregará 
nesta 6ª.feira (3/6), ao Colégio 
Santana, uma placa em aço alu-
siva à data. Ela será fixada em 
pedestal no pátio da escola, um 
dos pontos históricos da primeira 
transmissão da voz humana no 
mundo, e inaugurada em outra 

data histórica das experiências 
de Landell.
n O deputado estadual Vitor Sa-
pienza (PPS-SP) apresentou no 
último dia 16/5, na Assembleia 
Legislativa de São Paulo, o Proje-
to de Lei nº 489, de 2011, que dá 
a denominação “Padre Landell de 

Moura” ao Parque da Juventude, 
situado no bairro de Santana, na 
zona norte de São Paulo. Vale 
lembrar que Landell fez a primeira 
transmissão documentada da voz 
humana no mundo justamente 
para o bairro de Santana.

Anuncie nos classificados de J&Cia
Um espaço nobre para quem procura 

profissionais de qualidade
Entre em contato com Silvio Ribeiro – 

silvio@jornalistasecia.com.br / 11-5572-9700)

n  Daniela Cristina deixou a 
Band, onde atuava como editora, 
para assumir o posto de editora-
-executiva do Jornal da Manhã 
na TV Bahia.

Assessorias-BA
n Maria Luisa Gouveia deixa a 

Assessoria de Comunicação da 
Fundação Cultural do Estado da 
Bahia, em que esteve por dois 
anos, e começa como executiva 
de atendimento em Novas Mídias 
na A&G Plus.
n Aloísio Pontes, que estava 
na FSB, em São Paulo, voltou 

para Salvador e substituiu Paulo 
Dantão na Assessoria de Comu-
nicação da Bahia Mineração.
n A Lume tem dois novos clien-
tes: Associação Baiana dos Au-
ditores Fiscais Municipais e Per-
formance Auditoria e Consultoria 
Empresarial. 

Curta-BA
n Sérgio Mattos (ex-A Tarde) 
lança Essência Poética – Poesia 
de Toda a Vida. Dia 15/6, a partir 
das 18h, na Livraria Cultura do 
Salvador Shopping.

Bahia (*)

(*) Com a colaboração de Mariana Trindade (71-3342-3373 / 9239-3229 e mariana@darana.com.br), da Darana Comunicação

n A jornalista e editora Eliana Sá 
está participando do Seminário 
internacional de edição e tradução 
de literatura turca, que acontece 
em Istambul. Única editora brasi-
leira presente no evento, Eliana é 
convidada do Ministério da Cultura 
daquele país em função dos livros 
de autores turcos que já lançou 
no Brasil. Ela, que trabalhou por 
muitos anos na Editora Globo e 

acabou criando a Sá Editora no 
começo dos anos 2000, publicou 
aqui autores como Tuna Kiremitci 
(As preces são imutáveis), Oya 
Baydar (Palavras perdidas) e Gul 
Irepoglu (A concubina) e deverá 
trazer novos nomes de expressão 
para o catálogo. O seminário conta 
com a participação de represen-
tantes de renomadas editoras 
globais, além de tradutores do 

turco para inglês, japonês, hún-
garo, polonês, romeno, búlgaro e 
alemão, entre outros.
n Ivna Maluly lançou seus dois 
livros infantis na Embaixada Brasi-
leira em Bruxelas, cidade onde vive 
com a família. Os títulos Cadê seu 
peito, mamãe e Gabriel e a fraldi-
nha foram publicados pela editora 
Escrita Fina. Ivna é correspondente 
da revista Plurale na Europa.

n A Vianews fechou recentemen-
te uma parceria internacional com 
a Guess What, agência de RP 
localizada em Lisboa. Com o acor-
do, a agência, dirigida por Pedro 
Cadina vai ampliar suas atividades 
junto a empresas de Portugal e ao 
mercado de língua portuguesa. 
Já os clientes da Guess terão 
uma nova porta de entrada para a 
América Latina.

Internacionais
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Daniela Cristina começa como editora-executiva do Jornal da Manhã

http://www.mlm.landelldemoura.qsl.br


Por Mário César de Oliveira 
(mario@masquemario.net)

Humor

 
(Leitores que quiserem colaborar com histórias engraçadas ou curiosas de redações podem enviá-las diretamente 
para a redação deste J&Cia, pelo baroncelli@jornalistasecia.com.br)

A discussão sobre futebol faz 
as pessoas muitas vezes muda-
rem o rumo das coisas, da con-
versa. Elas perdem o bom humor, 
deixam de falar com os colegas 
e amigos. No Estadão tinha um 
ascensorista fanático torcedor do 
Palmeiras que quando o verdão 
perdia tentava convencer a todos 
que fora um acidente de percurso 
e falava sem parar para defender 
seu time.

Foi numa segunda-feira, depois 
de uma derrota para o Corin-
thians, que a coisa pegou. Todos 
que chegavam e seguiam para a 
redação, no sexto andar, ficavam 
gozando o rapaz, que a cada para-
da tentava justificar a derrota. Ele 
trabalhava das 7 à uma da tarde. 
Ao sair com o fotógrafo Orlando 
Kisner para uma reportagem no 
Departamento de Investigações 
sobre o Crime Organizado, o 

Deic, pegamos o elevador no 
sexto e começamos a falar da 
derrota.

 A cada parada entrava mais 
gente e o ascensorista  dizendo 
que  iria esperar o returno para 
todos vissem: o Palmeiras era 
melhor do que o Corinthians. E 
virou-se para mim:

– E você vê se não fala mais 
nada porque nem corintiano é...

Quando chegamos ao térreo a 
fila para a entrada era grande. En-
tre os que esperavam estava um 
dos donos do jornal, Júlio Neto, 
ou “doutor Júlio”, como todos o 
chamavam. Os dois elevadores 
que serviam à diretoria estavam 
com problemas e ele fora orien-
tado a pegar os que atendiam o 
resto da empresa.

Discutindo sobre o jogo, o 
ascensorista largou o elevador 
e foi nos seguindo enquanto as 

pessoas entravam. Naquela épo-
ca os elevadores  não estavam 
programados para o automático. 
E o ascensorista nos seguiu até 
a descida da escadaria que leva 
para o pátio do jornal, onde o carro 
nos esperava para sair.

Elevador cheio e entre os pas-
sageiros, o doutor Júlio. Quando 
voltou, todos quiseram saber dele 
o que acontecera.

– Esses corintianos ficam des-
merecendo meu time –, disse o 
rapaz. E virando-se para o doutor 
Júlio perguntou:

– O senhor é palmeirense?
Júlio Neto, elegante, sereno, 

com seu jeito calmo, disse:
– Não. Sou são-paulino e gostei 

muito da derrota do Palmeiras.
O rapaz estava pronto para 

responder quando  o saudoso 
Hélio Conegundes, ou, como 
todos o chamavam, Hélio Maluco, 

cochichou  no ouvido dele para 
que tomasse cuidado com o que 
falaria porque aquele senhor era o 
dono do jornal.

– É. Acho que o senhor tem ra-
zão –, respondeu o ascensorista. 
O Palmeiras mereceu perder...

n A história desta semana é novamente uma colaboração de Renato Lombardi (relombardi@uol.
com.br), comentarista para os assuntos de segurança e Justiça da TV Record.

O ascensorista palmeirense

C lassificados          
Anuncie nos classificados de J&Cia
Um espaço nobre para quem procura 

profissionais de qualidade
Entre em contato com Silvio Ribeiro – 

silvio@jornalistasecia.com.br / 11-5572-9700)

n O Prêmio Jornalistas&Cia/HSBC 
de Imprensa e Sustentabilidade, 

que abre suas 
inscrições agora 
em junho e que 
julgará e reco-
nhecerá trabalhos 
jornalísticos de 
qualquer editoria 

sobre o tema, têm duas instâncias 
de julgamento: a Comissão de 
Seleção, formada por profissionais 
de jornalismo e de instituições 
não governamentais com visão da 
Sustentabilidade; e a Comissão 
de Premiação, que destacará os 
vencedores nas categorias Mídia 
Nacional e Mídia Regional. Os 

ganhadores em Mídia Nacional 
concorrem ainda ao Grande Prê-
mio. Os trabalhos finalistas que 
não forem premiados em Mídia 
Nacional seguem para nova rodada 
de julgamento em Mídia Regional. 
A edição 2011 contempla quatro 
regiões: Regional 1 – Estados de 
Rondônia, Roraima, Amapá, Ama-
zonas, Pará, Acre, Maranhão, Piauí, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraí-
ba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, 
Bahia e Espírito Santo; Regional 2 
– Estados de Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Tocantins, Goiás, 
Minas Gerais e Distrito Federal; 
Regional 3 – Estados de São Paulo 
e Rio de Janeiro; e Regional 4 – Es-

tados de Rio Grande do Sul, Paraná 
e Santa Catarina. Haverá também 
prêmios especiais para Veículo do 
Ano em Sustentabilidade, Veículo 
do Ano Especializado em Sus-

tentabilidade e Personalidade do 
Ano em Sustentabilidade. Podem 
concorrer trabalhos que tenham 
sido veiculados de 1º de outubro 
de 2010 a 31 de agosto de 2011.

Prêmios

Duas comissões julgarão os trabalhos jornalísticos 

Premiação total de R$ 95 mil líquidos

Falta  semana 

Prepare as suas 
pautas e produza 

suas matérias.

1para a abertura 
das inscrições.

Ligue ou escreva para agendar um horário
Jornalistas&Cia – 11-5575-1463 – Oswaldo Braglia (oswaldo@jornalistasecia.com.br) 
ou 11-5572-9700 – Silvio Ribeiro (silvio@jornalistasecia.com.br)
Maxpress – 11-3341-2800 – Sérgio Franco (sbfranco@maxpress.com.br)

Sua empresa ou instituição quer criar um prêmio 
ou dar um up-grade em algum já existente?

Gestão do Reconhecimento
Consulte a solução integrada

Uma parceria Jornalistas&Cia e Maxpress que oferece e garante
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A Frente & Verso, da Bahia, seleciona jornalista para integrar sua 
equipe de atendimento. Currículos para falecom@frenteeverso.
com ou entrar em contato com Lívia Santana ou Adriana Jacob, 
no 71-3491 6507.


